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1. INTRODUÇBO

0 presente trabalho é resultado de uma pesquisa 
por nós realizada como dissertação final para o curso de Mejs 
trado em Ciências Humanas da Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal da Bahia. Tem ele como tema 
geral um estudo da migração no Brasil e, em particular, do Cen 
tro Industrial de Aratu como polo de atração de migrantes.

Situamos o tema no momento presente, tomando co 
no referência es^-ial a Bahia, ou mais precisamente, a área 
da Grande Salvador.

Achando importante uma justificativa do tema que 
remos dizer da nossa motivação em tomá-lo como assunto de pes; 
auisa. Nos países latino-americanos e, de modo geral, nos pai 
ses em vias de desenvolvimento, dois fenômenos demográficoslêm 
trazido preocupações para os planificadores da economia e da 
vida social: o aumento global da população e sua concentração
nas áreas urbano-industriais.

Esta segunda tendência, isto é, o fenômeno migra 
tório, e sobretudo, o êxodo rural, de fenômeno esporádico vem 
se transformando num processo regular e continuo nos países on 
de a estrutura econômica, voltada para a industrialização, co 
meça a perder o caráter de uma economia tradicionalmente agri 
cola.

0 êxodo rural foi um dos elementos que propulsio 
nou e permitiu a industrialização e urbanização do Brasil, nas
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dimensões em que tais fenômenos podem ser observados em nossos 
dias.

Industrialização e urbanização são dois procejs 
sos que se acham estreitamente ligados. A cidade e a indústria 
se ajudam mutuamente. 0 crescimento da primeira propicia ao 
setor industrial uma infra-estrutura sólida - forças motrizes 
para a produção, meios de comunicação, comércio, serviços - en 
fim os elementos indispensáveis ao seu pleno funcionamento;por 
outro lado, o incremento do setor industrial tem como result^ 
do a formação de núcleos urbanos cada vez mais importantes do 
ponto de vista econômico, social e político.

E, nesse sentido, a indústria e as grandes cida 
des são importantes fatores de mobilidade geográfica da popula 
ção, na medida em que provocam o êxodo rural e, de modo gera^ 
as migrações internas.

Compreendendo essa dinâmica, e, particularmente 
interessada em conhecer seus mecanismos de funcionamento, esco 
lhemos como tema de nossa dissertação final de Mestrado o fenô 
meno das migrações internas, tomando como ponto de referência 
para tal estudo o Centro Industrial de Aratu, para verificaran 
que medida ele vem se constituindo num polo de atração de mi 
grantes.

1.1 - Ideias diretivas

Como pontos de partida e orientação para a análi 
se dos dados coletados, formulamos algumas idéias diretivas tne



servirão de coordenadas básicas de nossa investigação:

- a pressão migratória para áreas onde se acham insta 
ladcB centros industriáis é resultado da combinação de fatorfs 
atrativos dessas áreas - expressos sob a forma de melhores cpor 
tunidades de trabalho e salário - que atuam paralelamente àque 
les repulsivos das áreas de partida dos migrantes.

- etn face do desequilibrio existente entre o processo 
de desenvolvimento industrial e a situação da agricultura, na 
Bahia, a criação do polo industrial da Grande Salvador - Aratî  
principalmente, - vem constituindo um foco de atração para a 
população rural do Estado.

- a atração exercida pelo Centro Industrial de Aratu 
é mais acentuada sobre as populações de áreas mais próximas,on 
de mais facilmente se observa a difusão de informações a res 
peito de um possivel mercado de trabalho.

- a população atraída para este polo de desenvolvimen 
to industrial é acentuadamente jovem.

1.2 - Observações metodológicas

Tentando esclarecer da melhor forma possivel os 
caminhos seguidos a fim de atender aos objetivos propostos, a 
presentaremos os procedimentos e criterios adotados durante o 
trabalho.

Inicialmente consideramos importantes urna refe 
réncia teórica sobre o tema, seguida de urna sintese onde anali

3.
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samos o fenômeno das migrações internas no Brasil; para tanto, 
nos apoiamos, tanto quanto possível, na literatura existente sô 
bre a matéria.

Entretanto, necessário se faz aplicar esses refe 
rentes teóricos a uma situação concreta para testar em que me 
d ida determinados aspectos verificados com certa regularidade 
no Brasil, e na América Latina de modo geral, estão presentes 
no contexto a ser estudado. Os trabalhos escritos sobre o a_s 
sunto apontam, sem maiores divergências, o processo de indus 
trialização e a estrutura agrária das sociedades em desenvolvi 
mento fatores relevantes do fenômeno da migração. 0 primeiro 
desses indicadores refere-se à atuação das áreas industriais^ 
mo poios de atração de migrantes. Assim, nada mais justo que 
escolher o Centro Industrial de Aratu, recentemente instalado 
numa área próxima a Salvador, capital do estado da Bahia, como 
universo para nosso eetudo.

São empiricamente constatáveis as mudanças ba_s 
tante significativas que vêm ocorrendo, nesses últimos anos, 
na população da área circunvizinha ao CIA., em função da atra 
ção por ele exercida. Isso porque a publicidade que foi e con 
tinua sendo feita em torno desse parque industrial faz com que 
se intensifiquem as expectativas de muitas pessoas com relação 
ao número de empregos criados, com a implantação de empresas na 
referida área.

Tais expectativas motivam a corrida do campo e, 
de centros urbanos menores, de grande massa da população atrai 
da pela grande oferta de empregos. Contudo, a reserva de popu



lação para responder aos estímulos da industrialização é bem 
maior que a capacidade do setor industrial de absorver esta po 
pulação. Na verdade, o número de empregos criados com o CIA., 
ainda que considerável, torna-se limitado em face da grande 
procura. Embora muitos migrantes venham sendo absorvidos pelo 
mercado de trabalho, provavelmente, a maioria deles não consê  
guiu, por diversas razoes, ingressar na força de trabalho in 
dustrial.

Desse modo, torna-se realmente muito difícil me 
dir exatamente a intensidade desse fluxo migratório que se dî  
rige às áreas próximas do núcleo industrial em busca de melho 
res condições de trabalho. Poderíamos, é certo, tomar então 
como universo de investigação os empregados nas empresas já em 
fase de funcionamento no CIA. Em termos ideais seria, talvez, 
a alternativa indicada. Uma outra possibilidade -e por nós a 
dotada - seria tomar como unidade de investigação o Núcleo Ha­
bitacional Rubens Costa,cenatruído na área de habitação do CIA 
com o objetivo de alojar operários das indústrias ali instala 
das. Decidimos concentrar nosso interesse na população aí re 
sidente, verificando a incidência de migrantes, a procedência 
e ocupação anterior dos mesmos, suas características e os motL 
vos que os levaram a trabalhar no CIA.

A realização do levantamento em que se baseou o 
nosso trabalho exigiu certas deliberações; cabem, pois,algumas 
justificativas para os procedimentos utilizados e esclarecimen 
to das dificuldades encontradas:

Das 800 unidades residenciais que compõem o uni

5.
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verso do Núcleo Habitacional Rubens Costa, tomamos urna amostra 
aleatoria de 60% e vamos aqui justificar tal escOlha. 0 crité 
rio adotado foi o mesmo utilizado pela Aesessoria de Programa­
ção e Orçamento do Centro Industrial de Aratu quando da reali 
zaçao de urna pesquisa sócio-economica na área, em agosto de 
1971.

Considerando o caráter especifico do Núcleo, por 
que vinculado a um parque industrial, urna amostra de 60% pare 
ceu-nos, portanto, suficiente para assegurar uma boa margem de 
segurança nos resultados obtidos.

E fot muito bom deixarmos essa margem mais ampla 
porque, durante o levantamento de campo, surgiram algumas difi 
culdades, não sendo possível atingir-se os 60% estipulados ini 
cialmente. Das 480 unidades habitacionais correspondentes a 
60% do universo, 74 casas estavam fechadas e, segundo informa 
çoes dos vizinhos, por ocasião da coleta de dados, algumas dê  
las estavam, ja há algum tempo, sem morador; em outras casas 
os moradores não se achavam presentes nas diversas ocasiSes em 
que foram procurados pelas auxiliares de campo. Em 9 das uni 
dades residenciais funcionavam estabelecimentos comerciais (aj* 
mazens, vendas, farmácia, bar e frigorifico), em 3 delas, cli 
nicas de urgência; uma escola, uma instituição assistencial e 
religiosa e uma Igreja Assembléia de Deus acham-se também ins 
taladas em 3 unidades do Núcleo. Tais casos foram, obviamente 
desprezados.

Aplicou-se, assim, 391 questionários sumários e 
algumas entrevistas tomando-se como referência o (s)morador(es)
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da unidade residencial vinculado (s) ao CIA. Desse material é 
que foi retirado grande parte dos dados aqui utilizados no ca 
pitulo 4. As informações para preenchimento dos questionários 
foram fornecidas pelas mulheres ou, em alguns casos, mães dos 
operários. Sendo o trabalho de campo realizado durante os dias 
úteis eles se encontravam nos locais de trabalho.

Finalmente, queremos registrar um agradecimento 
ao Professor Machado Neto, aos professores do curso e, em espe 
ciai, à professora Zahidé Machado Neto pelo incentivo e orien 
tação que nos deu durante toda a fase de elaboração deste tra 
balho.
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2. BASES TEÓRICAS DE APOIO

A estrutura demográfica de uma sociedade normal 
mente varia em função de um duplo movimento: o primeiro, resul 
tado do crescimento natural ou vegetativo da população e deter 
minado pelas diferenças entre as taxas de natalidade e mortali 
dade; o segundo, especial, relativo aos deslocamentos paciflrcs 
de pessoas, implicando mudança de residência de uma área para 
outra e, em alguns casos, também, de estilo de vida e de traba 
lho. Este último movimento pode ser definido como fenômeno da 
migração.

Nosso objetivo central é estudar os movimentos dei 
população circunscritos aos limites de uma sociedade politica­
mente organizada, as chamadas migrações internas; para tanto, 
pareceu-nos indispensável recorrer à literatura existente a 
que tivemos acesso. Assim, apresentaremos a seguir uma sinte-' 
se do material teórico que trata dos aspectos gerais do fenôme 
no, da multiplicidade de suas formas e da ação simultânea, ou 
não, dos fatores de atração e expulsão de migrantes de uma á 
rea para outra.

2.1 - Quadro tipológico das migrações internas

Para se construir uma tipologia das migrações in 
temas torna-se necessário, antes de tudo, fazer uma distinção 
entre o que se considera como pnpulação urbana e população ru



ral.

Os criterios utilizados para uma caracterização 
de população urbana e de população rural apresentam certo grau 
de arbitrariedade, dando margem a que os mesmos sejam defini 
dos por estatísticos, demógrafos e outros estudiosos do assun 
to desde a forma mais simplificada, quase exclusivamente à ba 
se do número de habitantes que vive numa aglomeração, até ae 
mais complexas, que a esse dado acrescentam outras variáveis 
consideradas básicas para melhor compreensão dos conceitos de 
população urbana e população rural.

Qual o significado desses dois elementos?
Os demógrafos fazem referencia a um criterio nu 

mérico ou quantitativo (mais comumcnte adotado, seja isolada 
mente ou associado a outros) que considera urbana a população 
de uma localidade quando esta atinge ou ultrapassa um número 
determinado de habitantes. *

Quando, alem dos dados quantitativos, intervenían 
dicadores de ordem qualitativa torna-se bem mais completa adis 
tinção entre o habitat rural e urbano, pois, além dos dados 
quantitativos atuam fatores de ordem qualitativa, por exemplo,

9-

(l) - Critério bastante relativo que pode variar de pais para 
país. Assim, "nos Estados Unidos, na Bélgica, nos Pâ i 

ses Baixos, a população de uma localidade só é urbana quando 
conta com mais de 5 000 habitantes; na França, em Portugal, no 
México, na Argentina, esse número é reduzido a 2 000; na Colom 
bia, a 1 500". Paul Hugo - Demografia Brasileira, pág. 190.



a exigência de certo grau de desenvolvimento material da loca 
1 idade para que sua população esteja incluída na categoria ur 
bana.

Efetivamente, é muito difícil colocar uma reali 
dade urbana em oposição a uma realidade rural e delimitar pre 
cisamente as duas áreas; onde termina uma e começa a outra.

"No caso de Sao Paulo, bom número de aglomerares 
classificadas como cidades encontram-se psicológica e social 
mente muito mais próximas da vida rural do que da urbana;" 
por outro lado pode-se constatar certos casos de "aglomerações 
com menos de 2 000 habitantes que, devido à sua profissão não 
rural são realmente urbanos pelas atividades, trabalho, menta­
lidade." (3)

Outra dificuldade surge quando não há uma corres 
pondência entre o habitat do indivíduo e sua atividade profis 
sional. A fixação na zona rural não implica, necessariamente, 
no desempenho de tarefas agrícolas, podendo também se veriflmr 
a situação oposta, isto é, pessoas que trabalham como diaristas 
na agricultura habitarem em zonas urbanas. 0 caso da lavou 
ra paulista ilustra bem esta situação, principalmente nos perí 
odos de colheita do algodão e café quando caminhões transportam

10.

(2) - J. Francisco Camargo - Êxodo Rural no Brasil, pág. 46
(3) - J. Francisco Camargo - Êxodo Rural no Brasil, pág. 46
(4) - Fernando Henrique Cardoso classifica esses indivíduos co

mo habitantes de "favelas rurais".
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diariamente uma mão de obra volante da cidade para o campo e 
vice-versa.

No caso brasileiro, o criterio utilizado pela 
Comissão Censitária Nacional, para definir os quadros urbano, 
suburbano e rural foi estabelecido com sentido mais amplo con 
siderando que os núcleos que são sede administrativas deveriam 
ser, de fato, aglomerados urbanos de alguma importancia. É o 
que se pode depreender do texto do Decreto Lei n? 311, de 2 de 
março de 193& que ftxou normas de sistematização para a divi 
são territorial do país.

"A experiencia dos últimos censos parece ter mojí 
trado que as características da população urbana nem sempre sito 
respeitadas pela administração municipal por uma determinação 
válida das zonas correspondentes." Uma solução apresenta
da pelo Professor Mortara para corrigir essas possíveis distor 
ções foi a de considerar como urbana a população das zonas ur 
bañas c suburbanas apenas quando cía for superior a 5 CCO *iabi 
tantes. A vantagem de tal limite seria a de eliminar urna popu 
lação com características rurais, que de outra forma poderia 
vir incluida na categoria urbana.

Em nossa opinião o que melhor caracteriza essas 
duas grandes divisões da população em urbana e rural, e canela 
está de acordo a grande maioria dos demógrafos é muito mais "o 
caráter das atividades, dos modos de vida e não propriamente a

(5) - Paul Hugon - op. cit., pág. 190



aglomeração, o número de habitantes da comunidade.

A posição de Maria Isaura Pereira de Queiroz 
e mais ou menos idêntica a esse respeito. Admite ela que a 
distinção entre grupos urbanos e grupos rurais deve ser feita 
muito mais em função das peculiaridades da organização do trâ  
balho que pela localização no espaço e a forma de habitat.

Feitos esses esclarecimentos, passemos a discri 
minar os principais tipos de mobilidade da população no inte 
rior de um pais.

Levando-se em consideração a maior ou menor dis 
tância que separa a área de origem da área de destino, as mi 
graçoes internas são inter-regionais, quando a mobilidade geo 
gráfica se faz, num mesmo país, de uma região para outra, ou 
intra-regionais, quando os fluxos migratórios são efetuados 
dentro de uma mesma região.

Podem, ainda, as migrações internas ser classifi 
cadas em três grandes grupos de acordo com as característicasch 
zona de partida e chegada, tomando como variáveis as catego­
rias rural c urbana.

a) migração inter-rural, movimento de população 
de uma área rural para outra também rural. É cabível se fazer

12.

(6) - Castro Barreto - Povoamento e população - política popu
lacional brasileira apud Francisco Camargo - op. cit. 
pág. 45.

(7) - "Por que uma Sociologia dos grupos rurais" in Sociologia
Rural, pág. 15
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uma distinção referente às condições da área do partida que, 
segundo Paul Hugon, ̂  pode ser uma região de cultura de subs!̂  
tencia ou do uma agricultura de tipo comercial. No primeiro 
caso, o migrante abandona sua terra para sc instalar numa regi 
ao onde as formas de exploração agrícola atingiram níveis mais 
altos de desenvolvimento. As condições climáticas, a pressão 
demográfica ou o sistema agrário da área dc origem levaram-na 
a se constituir num ponto de emigração por excelência. No sê 
gundo caso, o migrante parte do uma zona agrícola comercial di 
rigindo-se a uma outra onde a agricultura apresenta mais altos 
índices de crescimento ou, pelo menos, de crescimento igual ao 
dc sua região dc origem.

b) a migração rural-urbana, mais comumente deno
minada de exodo rural, caracteriza-se pela emigração de grande

(9)numero de pessoas de zonas rurais para centros urbanos,^' sig 
nificando uma transferência da força de trabalho ocupada na 

agricultura e pecuária para atividades urbanas. Tal fenômeno 
mostra-se mais intenso nos períodos de transformação da estru 
tura econômica de um país, particularmente naquele em que se a
celcra o processo de industrialização.

A migração rural-urbana pode se efetuar sob duas
formas: migração cíclica também denominada sazonal e migração

(8) - op. cit. pág. 188

(9) - Esse tipo de migração se dá também em sentido inverso,
isto é, da cidade para o campo, embora não se verifique 

com muita intensidade.



permanente. Estariam incluidos no primeiro caso aqueles indi 
viduos que deixam suas comunidades em periodos anuais conheci­
dos, chañados, geralmente, períodos de entre-safra e que vari­
am de acordo com o tipo de atividade agrícola em que estão en 
gajados. Saem, via de regra, desacompanhados da familia,o que 
é perfeitamente explicável por se tratar de um curto período 
de permanência na cidade.

Denomina-se migração permanente quando os traba 
lhadores rurais se radicam definitivamente na cidade ou, pelo 
menos, quando tal mudança implica num afastamento prolongado 
do grupo de origem. Os casados, muitas vezes,mudam-se com
toda a familia ou decidem viajar inicialmente sozinhos, deixan 
do no campo filhos e esposa (esta com responsabilidades econo 
micas e sociais frente à ausencia do marido) a quem vai buscar 
depois de alcançar certa estabilidade no novo ambiente.

c) está ainda incluida entre os movimentos inter 
nos de população, a migração inter-urbana que engloba os deslo 
camentos de população de urna área urbana para outra igualmente

14.

(10) - A migração sazonal também se dá frequentemente partindo
de uma área rural para outra igualmente rural.

(11) - Na maioria dos casos não se trata de um rompimento to
tal já que continuam mantendo uma série de vínculos de

tipo econômico, social, familiar ou comunal com sua comunidade 
de origem.
(12) - Esse tipo de migração é também denominado de "migração

por etapas."



urbana. Esse tipo dc migração é muito frequente partindo de 
cidades menores para centros mais adiantados - metrópoles e ci 
dades industriais.

2.2 - Fatores que se constituem em razões de migração

Procurando analisar dc forma mais aprofundada as 
razões reais do êxodo rural, podem ser apontados alguns fatoies 
considerados básicos para melhor compreensão de tal fenômeno: 
de um lado, como fatores de expulsão do campo, estariam o tipo 
dc estrutura agrária, a introdução dc novas técnicas na agri 
cultura e o forte crescimento natural da população rural, 
por outro lado, o desequilíbrio do processo de desenvolvimento 
econômico (criando enormes distâncias econômicas e sociais en 
tre campo e cidade, ou mesmo entre regiões) e o processo cres 
cente de industrialização de certos núcleos urbanos atuam for 
temente como poios de atração dc migrantes rurais e de popula 
ções provenientes de centros urbanos menos desenvolvidos.

0 baixo nível de vida das populações do Interior 
de muitos países, sobretudo nas regiões onde predominam as gran 
des propriedades rurais, a conservação de práticas tradicionais 
de valorização do solo (basicamente empíricas) e, principalmen

15.

(13) - Outras causas do êxodo rural seriam as calamidades natu 
rais (incidência de prolongados períodos de seca, por 

exemplo) que a técnica moderna ainda não pôde eliminar.



te, a impossibilidade de acesso ao meio essencial de produção- 
- a terra leva os indivíduos a buscarem melhores condições 
de vida, experimentando novas fontes de produção já que o seu 
meio nno dispõe de condições de prendê-los. Qualquer oportuni 
dade que surja significa um atrativo para o homem do campo,con 
vertendo-o cm migrante.

Sendo assim, a inelasticidadc da produção agrico 
la, o tipo dc exploração dominante a as formas arcaicas de re 
lação de trabalho afastam o trabalhador da área rural dc ori_ 
gem, para a cidade, onde imagina encontrar melhores possibili­
dades dc trabalho, salário e condições gerais de vida.

0 incremento natural da população rural deve-se, 
em grande parte, à alta taxa de natalidade (consideravelmente 
mais elevada que a da população urbana) e à pronunciada tendên 
cia à diminuição das taxas de mortalidade^**^) fenômeno carac 
ueristico da evolução demográfica contemporânea e resultante 

dos progressos alcançados pela medicina.

A forte "pressno vegetativa do campo" cria um de 
sequilíbrio entre a mão de obra disponível c o emprego que po 
dc resultar numa saturação absoluta ou relativa do fator huma 
no. Tal situação estimula os deslocamentos de trabalhadores a 
gricolas para outras áreas rurais onde sejam melhores as possi 
bilidades de trabalho ou para atividades na indústria ou servi

1 6 .

(14) - Diminuição nem sempre muito expressiva nas áreas mais 
atrasadas, mas, sempre sensível.
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ços nas zonas urbanas. Esse esquema tem validade sobretudo em 
áreas agrícolas evoluídas, quando as inovações introduzidas 
nos processos de cultura da terra, na criação de animais, no 
beneficiamcnto de produtos ou nos meios de transporte dos lo 
cais de produção para os centros de consumo constituem fatores 
nitidamente favoráveis h liberação de ponderável porção de mão 
de obra rural.

0 desenvolvimento da íécnica aplicada à agrieul 
tura, aumentando a produtividade do trabalhador, permite a am 
pliação da oferta de produtos agrícolas, embora ponha em dispo 
nibilidade uma parcela da mão de obra empregada. E, em qual 
riuer parte onde se aplique à agricultura o progresso técnico, 
possibilitando uma produção capaz dc satisfazer a procura com 
menor número de trabalhadores, ocorrerá o fenômeno do êxodo ru 
ral.

Elemento considerado, multas vezes, de fundamen­
tal importância para explicar os fluxos migratórios do campo ̂ a 
ra a cidade é o desequilíbrio existente entre o processo de 
crescimento do setor agrícola se comparado ao setor industrial.

"Nas nações hoje industrializadas, urbanização, 
industrialização e elevação da produtividade agrícola marcha 
ram igualmente, assegurando um certo equilíbrio na sociedade 
global. Tal correlação não parece existir nos países do Ter

(15) - Fenômeno típico de países onde se introduziu no setor 
agrícola uma tecnologia bastante desenvolvida.
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ceiro Mundo. Crescimento urbano e crescimento da agricultura 
estão dissociados. Esse desequilíbrio alem de causar graves 
perturbações é um verdadeiro processo cumulativo de nubdesen 
volvimento."

Quando um pais apresenta no seu processo de de 
senvolvimento esse fator de desequilibrio, isto é, quando se 
desenvolve uma política de incentivo aos investimentos no sê 
tor secundário de sua economia cm detrimento das atividades a 
gricolas, os poios industriais passam a atuar, fortemente, co­
mo fator de atração propiciando o deslocamento das populações 
agrícolas para esses centros mais desenvolvidos. Isto, de re 
ferencia ao desequilíbrio entre setores da economia, mas, há 
que se considerar que o crescimento das regiões mais industria 
lizadas se processa em ritmo cada vez mais acelerado, aumentan 
do as diferenças estruturais e as distâncias entre níveis de 
vida, gerando, assim, um desequilibrio regional num mesmo paia. 
"Essa acentuação progressiva das desigualdades econômicas e so 
ciais entre regiões é de observação geral. 0 livre jogo das 
forças de mercado suscita um processo de enriquecimento progiaa 
sivo nas regiões mais ricas."

E os centros urbano-industriais mais desenvolvi­
dos, na medida em que podem oferecer vantagens em termos de em

(16) - Gilbert Blardone - Progrès économique dans le tiers mon
de. pag. 95

(17) - Paul Hugon - op. cit., pag. 201



prego, salários mais altos, melhores oportunidades cultu
rais e educacionais estimulam, fortemente, as migrações inter- 
nas("^) para essas áreas. No mundo inteiro são as cidades de 
mais de 20 000 habitantes que possuem as taxas de crescimento 
mais fortes. Tal situação deriva da atração que a cidade exer 
ce sobre os migrantes, efeito que aumenta paralelamente à im 
portância da mesma e que se analisa essencialmente nas múlti 
pias vantagens das condições de emprego que se desenvolvem ao 
mesmo tempo que a cidade. "A industrialização e a urbanização
- como estruturas de enquadramento e de funcionamento - estão, 
de fato, estreitamente ligadas." Quanto mais a cidade
cresce mais ela tem condições de fornecer às indústrias uma in 
fra-estrutura. sólida - forças motrizes para a produção, trans 
portes, comunicações, comércio para a circulação dos produtos-
- enfim os elementos necessários a seu pleno desenvolvimento.

As cidades grandes e a indústria são, pois, im 
portantes fatores de mobilidade demográfica n-i medida em que 
provocam o êxodo rural e as migrações internas, em geral.

0 desenvolvimento dos meios de comunicação tam 
bém pode ser considerado, em certa medida, como um elemento es 
timulador de migração interna. Tais progressos permitem a di 
fusão de imagens culturais das áreas mais modernas até as mais

19.

(19 ) * Sxodo rural e, também, migração de uma área urbana para
outros centros urbanos mais desenvolvidos.

(20) - Paul Hugon - op. cit., pág. 225
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afastadas, provocando uma maior irradiação dos padrões de con 
sumo e estilos de vida próprios de regiões mais desenvolvidas. 
Tem papel relevante a constituição da rede de transportes per 
mitindo e facilitando a mobilidade geográfica da população no 
interior de um pais.

2 .3  - Os primeiros contatoe com a cidade grande e os mecaniaips 
de inserção no mercado de trabalho urbano-industrial

A adaptação do trabalhador (seja ele proveniente 
de zona rural ou de centros urbanos mais atrasados) as novas 
condições de vida impostas pelo mundo industrial-urbano só se 
faz através o abandono gradual das estruturas tradicionais e a 
incorporação em sistemas mais complexos de produção e vida so 
ciai.

Os primeiros contatos com a cidade grande consti 
tuem, geralmente, um periodo bastante dificil(^) pois, vindo 
de regiões pouco desenvolvidas o migrante ainda não está apto 
para executar as tarefas exigióaa pela sociedade industrial. 
"Operário sem especialização, ele só conhecerá no inicio as ta

(21) - Uma maneira de amenizar essa fase de adaptação (no caso 
de migrantes rurais) é a situação denominada "migração 

por etapas," isto é, a passagem de uma zona rural para outra 
mais evoluida antes de chegar à área urbana. Assim o impacto 
seria menor e a adaptação se faria menos dificilmente.



refas mais duras, menos remunetadae e menss estáveis. Suas 
condições de vida são, frequentemente, as mais precárias; não 
raro, nos grandes centros industriais, em casebres miseráveis, 
elas apresentam seu aspecto mais terrível e onde se tem a im 
pressão de que o êxodo rural não teve outro efeito senão o de 
transforip&r a pobreza rural em miséria citadina. Para mui
tos a mudança não representa nada mais que essa situação.

Naqueles aspectos referentes às oportunidades de 
emprego verifica-se que o jovem migrante, frequentemente, não 
pode sequer oferecer-se como mão de obra por desconhecer os me 
canismos mais gerais que controlam a participação no mercado 
de trabalho, isto é, informaçoes referentes à oferta, maneira 
de conseguir e efetuar uma adaptação entre suas capacidades pes 
soais em termos de qualificação e as exigências dos empregos 
disponíveis.

Neste momento o despreparo do migrante dificulta 
uma competição no mercado industrial e urbano. Não dispondo 
de um nível de qualificação pelo menos razoável, as possibili 
dades de encontrar emprego são multo restritas vez que o merca 
do de trabalho, nesse particular, se apresenta bastante exigen 
te. Despreparado, sem capacitação profissional defin J!a, o mi 
grante é forçado a aceitar qualquer emprego, sendo absorvido 
pelos níveis mais baixos na escala ocupacional e, consequente 
mente, pelos de mais baixa remuneração.

21.

(22) - Paul Hugon - op. cit., pág. 228



Outro ponto que merece ser explicitado é que à 
medida que o mercado de trabalho se organiza em moldes burocrá 
ticos, passa-se a exigir do trabalhador-migrante, pelo menos, 
o reconhecimento legal da sua condição; em outras palavras, pa 
ra se oferecer como mão de obra necessita possuir documento^?^ 
Sem a documentação, situação mais frequente, vê-se à margem do 
mercado constituído e, consequentemente, fora da proteção le 
gal outorgada ao trabalhador, marginalizando-se dos sistemas 
mais produtivos e de mais alta remuneração. Nestas condições 
resta-lhe o subemprego. Tal situação cria um ambiente favorá 
vel à integração do migrante no mercado de trabalho urbano-iji 
dustrial apenas na medida em que são iniciais e temporárias,gor 
mitindo um primeiro reajuste às condições de vida urbana e à 
obtenção dos requisitos necessários à categoria de trabalhador 
regularmente admitido. Alguns, portanto, terminam sendo absor 
vidos pelo sistema urbano-industrial. "A cidade que o havia 
atraído, mas que de inicio só lhe permitia assistir ao espetá­
culo, pouco a pouco vai lhe permitir participar e se integrar 
nela, definitivamente?

(23) - Carteira do Ministério do Trabalho, Titulo de eleitor,
carteira de identidade.

(24) - Paul Hugon - op. cit. pág. 228
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3. MIGRAÇÕES INTERNAS NO BRASIL

3.1- Histórico

Embora não se disponha de informações muito pre 
cisas sobre as correntes migratórias anteriores a 19^0, sabe-^ 
que os movimentos de população no Brasil datam de muito tempa 
Poder-se-ia mesmo reportar ao período colonical quando os indí. 
genas, nômades por excelência, viviam se deslocando de uma árê  
a a outra por todo o território nacional, cultivando terras 
ora num lugar, ora noutro. Também os negros, quando conseguem 
romper a fiscalização dos engenhos, fugiam dos canaviais do lî  
toral, embrenhando-se no interior do país. Essas referências 
foram apontadas apenas para demonstrar que a migração interna 
longe de ser um fenômeno recente entre nós, existia desde otem 
po do Brasil Colônia. '

Juarez Brandão Lopes fala de "movimentos rê  
lativamente curtos,circunscritos à região" referindo-se às mi 
graçoes na região Nordeste, do Sertão para o Litoral, decorren 
tes das grandes estiagens.

Foi, entretanto, a partir de 1877 que se iniciou 
o êxodo de nordestinos para fora da região. A longa duração

(25) - Juarez Brandão Lopes - Desenvolvimento e Mudança Social. 
pág. 57
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(2 anos) da seca, nesse período, levou alguns retirantes à Ama 
zônia atraídos pela borracha e estimulados pelo Governo.

"Pela primeira ve2, porém, a Nação tomou consci. 
ência do flagelo. A seca nordestina passou a ser problema na 
cional. As primeiras medidas do Governo Federal foram toma 
das".(*^) 0 êxodo de nordestinos para a Amazônia se prolongou
até 1920, quando a crise da borracha acarretou a redução de_s 
se fluxo e, paralelamente, tem início a migração de populações 
nordestinas para as lavouras de café no estado de São Paulo, ent 
substituição do imigrante europeu. "O Brasil teve de recorrer 
a imigrantes europeus para suprir os claros do estado de São 
Paulo, pois era mais fácil deslocar o estrangeiro do que o ho 
mem do interior. Foi só depois da Primeira Guerra Mundial que 
a população do Brasil se pôs em movimento, movimento esse que, 
depois da Segunda Guerra aumentou de tal maneira que chegou a 
causar inquietações."^*^)

Tal afirmação é verdadeira na medida em que ee 
verifica, pelos dados dos últimos Censos, a intensidade dos mo 
vimentos de população no Brasil, sobretudo os índices de imi 
gração naquelas unidades da federação onde essas taxas já se 
apresentam bastante elevadas.

Como se pode ver, a migração interna não é feno 
meno novo no Brasil mas, a sua intensidade, hoje, as proporçoas

(26) - Juarez Brandão Lopes - op. cit. pág. 57
(27) - Juarez Brandão Lopes - op. cit. pág. 57



que assumiu e suas consequências têm sido objeto de reflexãoga 
ra os estudiosos do assunto.

Os fatores que estimulam o deslocamento dos indi 
víduos de uma área para outras áreas, os diversos tipos de mi 
graçSo e os aspectos gerais do fenômeno serão temas por nós lia 
tados neste capitulo.

3-2- Tipos de migração no Brasil

As migrações dc caráter inter-regional, no Bra 
sil, poderiam ser classificadas em dois grandes grupos, fican 
do em primeiro lugar os fluxos que se dirigem de regiões agrí. 
colas para outras regiões também agrícolas; casos que ilustram 
esse primeiro tipo são as migrações de áreas rurais do Nordes 
te para as lavouras do Sul e Sudeste do pais e, também, os des 
locamentos das lavouras paulistas para os cafezais do norte do 
Paraná. Em seguida, viriam os deslocamentos de trabalhadores 
de áreas rurais para os centros industriais do pais, especial 
mente para o estado de São Paulo.

Podemos, de certa forma, medir a tendência ao êxo 
do rural e sua intensidade comparando, pelos dados dos Censos, 
a proporção de população rural na população total. Tal anál_i 
se nos permite verificar uma diminuição gradativa da população 
rural acompanhada de um crescimento da população urbana. Cada 
vez mais se intensifica esse fenômeno entre nós, conforme se 
pode observar no gráfico e na tabela que se seguem:

2 5 .
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População rural-urbana (^) 
1940 195O i960 1970

45% ̂  t  56% A

rural t ]urbana

- f 2Q̂População rural total nas regiões do Brasil '

Regioes
% da população rural total

1940 1950 i960 1970

Norte 72,3 68,5 62,2 54,9
Nordeste 76,5 73,6 65,8 58,0

Sudeste 60,6 52,5 42,7 27,2

Sul 72,3 70,5 62,4 55,4
Centro-oeste 78,5 75,6 65,0 51,7

Total 68,8 63,8 54,9 44,0

Fonte: Recenseamento e Sinopse Preliminar-1970

(28) - Paul Hugon - op. cit. pág. 206
(29) - apud Paul Hugon - op. cit. pág. 206
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No Brasil se verificou uma diminuição relativa <& 
população rural de modo geral, sendo mais acentuada em certas 
regiões do que em outras.

Desde a segunda metade do século XIX o Nordeste 
se caracterizava como sendo uma área de dispersão populacional 
que fornecia emigrantes para povoar outras regiões do paisí^) 
É, entretanto, a partir de 1920 que toma impulso a migração dos 
estados do Norte e Nordeste em direção a São Paulo, Esses de_s 
locamentos acham-se intimamente ligados à cultura cafeeira. 
"Nas duas décadas que vão de 1930 a 1950 pode-se com segurança 
afirmar que foi a mão de obra de São Paulo, da Bahia, de Minas, 
de Alagoas, de Pernambuco, do Ceará e da Paraíba que forneceu 
a força de trabalho com que o Brasil constituiu a prosperidade 
p a u l i s t a . A  migração nordestina dirigia-se quase que ex 
clusivamente para a agricultura paulista (café, algodão, etc.) 
onde havia uma oferta de empregos bastante elástica para a mão 
de obra vinda de outros estados. Isso ocorria porque os cen 
tros industriais do sudeste brasileiro, principalmente aqueles 
instalados no então Distrito Federal e em São Paulo, estavam 
absorvendo, para o setor secundário, a população rural da re 
glão. Tal situação favorecia a saída de migrantes do Nordeste 
para essa área.

(30) - Mestno antes deste período grande quantidade de nordesti
nos emigrava em busca de melhores condições de vida e 

trabalho para outras regiões brasileiras.
(31) - L.A.Costa Pinto apud J.F. Camargo - Êxodo Rural no Bra

sil. pág. 123



í significativo ressaltar que a tendência dos 
fluxos migratórios para São Paulo, inicialmente para a agricul 
tura, passam a se dirigir, depois de algum tempo, para outros 
setores da atividade econômica.

A indústria paulista, a ascenção de 'trabalhador 
agrícola (em caso de êxodo rural) a operário de grandes indúŝ  
trias, os salários mais altos, enfim, todas as vantagens que a 
grande cidade pode oferecer têm atraído milhares de nordestinos 
a São Paulo. Isso é por demais conhecido e já exaustivamente 
comprovado. Juarez Brandão Lopes, por exemplo, num estudo rea 
lizado em 1956/58 em uma indústria paulista observou que um 
quarto de seus operários (nao qualificados e semi-qualificado^ 
era constituído de indivíduos procedentes do nordeste brasile_i 
ro e da Bahia.

Ao lado dessas correntes principais, outras, par 
tindo das regiões sudeste, sul e principalmente do nordeste d_i 
rigem-se ao norte e centro-oeste brasileiro; são os fluxos que 
se dirigem sobretudo de Minas Gerais, Bahia e estados nordesti 
nos, para Goiás.

Cabe ainda uma pequena referência às migrações 
de trabalhadores para as chamadas zonas novas à procura de ser 
viços públicos. Caso típico e recente dessa migração é o de_s 
locamento de homens do nordeste e centro-oeste do pais para o 
trabalho de construção das rodovias Transamazônica e Perime

28 .

(32) - Cf. Juarez Brandão Lopes - op. cit. pág. 62



tral-Norte estimulada pelo próprio plano de integração - rodo­
via e colonização - a que se propõe o Governo Federal.

Com referencia às migrações intra-regionais, dejs 
tacam-se aquelas correntes que partem do Piauí e Ceará para o 
Maranhão e do Rio Grande do Sul para Santa Catarina, ainda que 
nenhuma delas seja realmente significativa. Também para esse 
tipo de migração São Paulo atua como polo de atração; os mais 
numerosos deslocamentos de um estado para outro no período 3^0 
-I95O se verificaram de Minas Gerais para São Paulo na ordem de 
512 7 %  migrantes.

Dado que as cidades maiores e a indústria exeioan 
atração sobre o conjunto da área que as cerca, caberia lembrar 
os fluxos migratórios que num mesmo estado se dirigem do inte 
rior (zona rural ou urbana) para a capital, principalmente, ou 
mesmo para outras cidades maiores do estado. Embora não tenha 
mos encontrado nos autores consultados denominação especifica 
para esse tipo de migração, parece-nos acertado denominá-la de 
migração intra-estadual já que a mobilidade está circunscrita 
a uma só unidade da federação.

No nordeste brasileiro teríamos dois casos bem 
típicos dessa situação: Recife e Salvador. Dados do IBGE iMs 
tram que 76% da população urbana de Recife é formada por fluxos

29.

(33) - Embora sem maior significação, a migração intra-estadual 
se efetua também de uma área rural para outra igualmente 

rural e, em menor escala, de centros urtanos para zonas rurais.



30.

migratórios, cujos componentes, em sua maioria, têm como área 
de origem a zona rural do estado de Pernambuco, embora a cida 
de conte com grande número de habitantes vindos de outros esta 
dos do nordeste - 6l 158 paraibanos, 24 500 alagoanos e 18 600 

potiguares.

A situação é mais ou menos idêntica em Salvador
onde o saldo migratório de sua população de 1940 a 1950 foi de
46 644 habitantes, chegando a 76 090 no decênio subsequente e 
atingindo um total de 85 916 habitantes no periodo que vai de 
1960 a 1968. 0 Censo Demográfico de 1970 - Bahia registrou
um total de 297 584 pessoas não naturais de Salvador e aí resi
dentes, sendo que 236 871 desse total é proveniente do interi 
or do estado da Bahia, sobretudo da chamada "zona de influ
ência predominante" de Salvador que compreende as regiões do 
Recôncavo (a mais próxima, mais povoada e melhor servida pelos 
meios de comunicação), Feira de Santana e Jequié. Em menor e_s 
cala migrantes de todo o interior do estado chegam à capital, 
fixando-se ai como residentes.

(34) - Cf. Ivan Mauricio - "A nova guerra dos Mascates" in Opi
nião. 30/7 a 07/08/1973-

(35) * Programa de Recursos Humanos - A Dinâmica Populacional
de Salvador. pág. 91

(36) - Fundação IBGE - Censo Demográfico - Bahia - 1970 págs. f
369/371 —

(37) - Cf. Jacqueline B. Garnier - "As migrações para Salvador"
in Boletim Baiano de Geografia, pág. 524
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Finalmente falaremos da migração sazonal ou tem
porária. Na região nordeste, por exemplo, este movimento de
população se processa entre o agreste e o sertão, de um ladq
e a zona da mata onde predominam as culturas da cana de açúcar
e de cacau, de outro. A dinâmica dessa saída temporária está
ligada ao fato de os trabalhadores (cultivando terras próprias
ou alheias) dedicarem-se à cultura do algodão (produto para co
mercialização), além do milho c feijão produzidos para a sutsî
tência. No agreste se ocupam com o trato de suas pequenas cul
turas de fevereiro a março - preparando o terreno, plantando,
limpando - até setembro e outubro quando, consumidos o milho e
o feijão necessitam de dinheiro para a sobrevivência; como nos
seus roçados só há o algodão para a colheita, trabalho que po
de ser executado por mulheres e crianças, tratam de migrar pa
ra a zona açucareira, onde usinas e engenhos estão necessitan-

(38)do de braços para a colheita e moagem da cana.' '

0 fluxo migratório dirige-se, frequentemente, pa 
ra o vale do Ceará Mirim (Rio Grande do Norte) onde por razoes 
geográficas as etapas de plantio e colheita da cana são execu 
tadas simultaneamente, obrigando, assim, as usinas a duplicaiac 
o número de trabalhadores.

A situação apresenta-se menos complexa na zona

(38) - EsBes trabalhadores recebem, na zona da mata, várias dê  
nomlnaçoes, como por exemplo, "corumbas," 'baatingueirod' 

ou "curaus."



canavieira do estado da Paraíba; ai não se verifica a coinci 
dência nas etapas do plantio e colheita (sendo a área menos ú 
mida o plantio pode ser efetuado numa fase anterior à colheita) 
e, assim, o acréscimo do número de trabalhadores na época da 
safra é de apenas 20% sobre o total empregado no inverno.

A região cacaueira (sul da Bahia) também chegam 
correntes migratórias desse tipo. Isso porque sendo o cacau u 
ma cultura permanente (não existe a preocupação anual com o 
plantio) há uma sensível diferença entre os períodos de safra 
e entre-safra no que se refere ao número de trabalhadores ocu 
pados. Como a colheita é muito prolongada, estendendo-se pra 
ticamente de abril a dezembro (com um intervalo curto no mês 
de agosto), há uma grande quantidade de migrantes que se deslo 
ca do nordeste da Bahia e de Sergipe para trabalhar nessa á
rea.<39)

Também na Bahia, uma pesquisa realizada pela Sje 
cretaria do Trabalho e Bem Estar Social com os trabalhado­
res das plantações de arroz, analisando a mobilidade geográfi
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(39) - Cf. Bando do Nordeste do Brasil S/A - Recursos ê Neces
sidades do Nordeste. Neste trabalho se considera ainda 

como migração sazonáL os deslocamentos dos vaqueiros acompanhan 
do o gado de áreas secas ou inundadas para outras regiões. Se 
ria até certo ponto discutível enquadrar a mobilidade desses 
trabalhadores no fenômeno migratório. Parece-nos mais acerta 
do considerá-la como um deslocamento em função de um trabalho.
(40)-Mao de Obra no Setor Primário - cultura do arroz- pág.ll8
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ca dos mesmos constatou que muitos deles deslocavam-se cinco, 
seis e até sete vezes para São Paulo, no período do desemprego 
sazonal., reintegrando-se pouco tempo depois à sua comunidade e 
às tarefas agrícolas.

3.3- Fatores de migração no Brasil

0 fenômeno da migração rural-urbana no Brasil e_a 
tá intimamente ligado e deriva mesmo da estrutura agrária do 
pais. A estrutura vigente, ao estabelecer o regime de grandes 
propriedades e formas tradicionais de relação de trabalho,atua 
como fator de expulsão do trabalhador rural de sua área de ori 
gem. For outro lado, o desequilíbrio do nosso processo de de 
senvolvimento econômico, apoiando-se nos incentivos fiscais con 
cedidos à indústria, em detrimento das atividades agrícolas,:8z 
com que os poios industriais brasileiros, particularmente aque 
les instalados na zona sul do país, constituam um forte fator 
de atração para as populações de áreas menos desenvolvidas, es 
timulando assim o deslocamento para esses grandes centros in 
dustriais.

No Brasil o crescimento desigual das economias 
gionais e dos respectivos níveis de vida representam uma das 
causas mais determinantes das migrações internas. Observa-se 
regiões com uma economia agrícola de caráter essencialmente tm 
dicional e com um setor industrial incipiente, ao lado de ou 
tras mais desenvolvidas graças a um setor agrícola incorporado 
a uma eeonomia de tipo capitalista e, principalmente, à existen



cia de um parque industrial.

Em âmbito nacional a consolidação econômica dada 
à regiào sudeste e, sobretudo, ao estado de Sáo Paulo, teve ini 
cio com a cafeicultura que, favorecendo o estabelecimento de 
condições necessárias à industrialização, passou a atuar, após 
a sua implantação, como verdadeira "bomba de sucção" da popula 
ção de outras áreas do pais.

É ccrto que não apenas São Paulo, capital econô 
mica do pais, atua como polo de atração dc migrantes; ai o fe 
nômeno é mais significativo. Entretanto, os fluxos migratóri­
os se dirigem também a Guanabara e Minas Gerais (regiào sudes 
te), Paraná, Santa Catarina e Pio Grande do Sul (regiào sul) e 
Pernambuco e Bahia (no nordeste), onde sc instalaram os maio 
res parques industriais de cada uma dessas regiões, conforme se 
pode ver no quadro que se segue:

Setor industrial (̂ 1)

34.

Unidades da 
Federação

N? de estabe 
lecimentos

Valor do 
produto

Pessoal
ocupado

Força
motriz

São Paulo 36 254 658 067 422 831 339 2 647 8 5
Guanabara 5 328 1 1 1  319 54o 176 636 364 5D
Minas Gerais 12 372 71 445 397 140 268 422 8^
Paraná 6 417 47 063 544 68 455 236 059
Santa Catarina 5 900 26 334 875 69 682 201 059
Rio G. do Sul 12 629 85 245 397 134 630 362 623
Pernambuco 3 606 32 998 271 72 058 187 637
Bahia 5 950 22 348 946 50 023 63 500

Fonte: Censo Industrial - i960

(4l) - apud Paul Hugon. op. cit. pág. 230



B surpreendente o crescimento populacional das á 
reaE urbanas desses estados, particularmente de suas metróp^ 
les; e, nesse sentido, a contribuição do êxodo rural e, de mo 
do geral, das migrações internas é bastante significativo.

E por que as cidades industriais atraem migran 
teB? A primeira explicação seria a expectativa de encontrarla 
balho na indústria ou serviços urbanos, dado que a cidade pode 
oferecer uma diversidade considerável e crescente de atividade 
nos setores secundário e terciário, com a proliferação do co 
mérclo em geral e dos serviços privados. Com referência aos 
migrantes rurais a esperança de um trabalho mais estável atua 
como estimulo à mudança, Para o trabalhador habituado aos tra 
balhos duros da roça, as atividades urbanas lhes parece menos 
cansativas fisicamente, além de estar assegurado pela legisla 
çào trabalhista. Os níveis mais altos de remuneração e a pos 
sibilidade de elevação do nível de vida, na medida em que me­
lhorem as condições de alojamento e alimentação, são também' aŝ  
pirações de todo migrante que chega à metrópole industrial. To 
das essas características do mundo urbano, aliadas à posslbili 
dade de ascensão social, aquisição de conhecimentos, mais am 
pias alternativas de lazer contribuem decisivamente para ocreŝ  
cimento populacional das grandes metrópoles brasileiras, espê  
cialmente aquelas situadas no centro-sul do pais, em detrimen 
to daB áreas rurais e centros urbanos menos desenvolvidos.

No recenseamento de 1960 a população urbana, no 
Brasil, representava 46,% da população total. 0 fenômeno da 
urbanização foi tão forte nesses últimos dez anos que, pelos

35.



resultados do Censo de 1970 esse percentual se elevou a 55*9% 
da população total. E, pela primeira vez em nosso pais, a po 
pulação urbana ultrapassou os índices da população rural.

0 processo de urbanização nào apresenta homogSBi^ 
dade em todo o território nacional variando segundo as regiões 
do pais, conforme mostra a tabela que se seque:

Distribuição da população urbana pelas regiões do Brasil
(% da população total)

36.

Regioes
Periodos

1940 1950 i960 1970

Norte 3,1 3,08 3,0 3,1
Nordeste 26,2 25,2 24,0 22,0

Sudeste 5 6 ,1 57,1 55,6 55,4
Sul 12,3 12 ,2 13,9 14,0
Centro-Oeste 2,09 3,0 3,2 4,7
Brasil 3 1 ,2 36,1 46,3 55,9

Fonte: Sinopse Preliminar do Censo de 1970

(43) - Nessa região se encontram as 3 .nais populosas cidades 
do Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.



3 7 .

Há que ae considerar que o aumento da população 
urbana não deriva do seu crescimento natural; tal crescj.
mento é provocado, em grande parte, pelas migrações internas. 
Mas, esse acelerado processo de urbanização, no Brasil, ráo per 
mitiu que as cidades grandes se preparassem para enfrentar o 
aumento da população produzido pelas migrações. 0 mundo urba 
no-industrial não tem condições de acolher todos os migrantes 
(veja-se, por exemplo, os problemas de ordem habitacional e e 
ducacional) e, muito menos, de absorver no mercado de trabalho 
toda essa força de trabalho disponível; tal incapacidade éfran 
camente visível quando se observa os índices de subemprego, dê 
semprego, ou ainda, de deliquência e criminalidade.

Outra razão, não tão fundamental atualmente, en 
tre as já apontadas que pode explicar as migrações de nordesti 
nos são as calamidades, sobretudo a incidência de prolongados 
períodos de seca, as más condições climáticas, enfim "uma natu 
reza que ainda não está na medida do homem - que vive obsecado 
pela fome, doença e pela morte.

Finalmente, o desenvolvimento e a multiplicação 
dos meios de comunicação de idéias no Brasil vèem possibilitan 
do a comparação entre situações econômicas e niveis de vida do 
Nordeste e Sul do pais ou mesmo entre duas áreas de uma mesma

(43) - As taxas de natalidade nas cidades são geralmente infe
riores àquelas apresentadas em áreas rurais.

(44) - Paul Hugon - op. cit. pág. 203



região, tornando cada vez menos suportáveis a permanência nas 
áreas desfavorecidas e atuando, de certa forma, como estimulo 
às migrações internas.

Aqui tem papel relevante a constituição ou ampli 
ação da rede de transportes, no leste e nordeste do Brasil. ^ 
nicialmente, diz Juarez Brandão Lopes, os contigentes nor
destinos vinham por via marítima; finalmente chegou, com a e_s 
trada de rodagem transnordestina, a era do caminhão e dos "pars 
-de-arara" o que contribuiu, em certa medida, para aumentar o 
volume dos fluxos migratórios.

í interessante observar que as migrações nordes 
tinas para fora da região dc fenômeno periódico passa a ser 
continuo. 0 sociólogo L.A. Costa Finto chega a Alar do apare 
cimento de uma ideologia de migração que consiste na generali 
zação da idéia de que "sair é melhorar". Diz ainda o referido 
autor que a emigração de um indivíduo, antes vista pela famili 
a como uma desgraça, hoje, ao contrário, é encarada como uma 
esperança de melhores dias; os que ficam esperam que o esposq 
pai, irmão ou parente lhes enviem da grande cidade os meios pa 
ra partirem também.

38.

(45) - Cf. Juarez Brandão Lopes - Desenvolvimento ê Mudança So 
ciai, pág. 59
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4 - 0  PROCESSO DE MIGRAçRO NA BAHIA B 0 CENTRO INDUSTRIAL DE 
ARATU

4.1- Aspectos da industrialização na Bahia

Na região Nordeste, os estados de Pernambuco e 
Bahia são os que apresentam os mais altos Índices de industria 
lização, graças a uma série de vantagens oferecidas pelos ór­
gãos federais e apresentadas sob a forma de incentivos fiscais, 
sistemas de crédito e financiamento, essas unidades da federa­
ção e, sobretudo, suas capitais passaram a se constituir poios 
de desenvolvimento industrial.

A localização geográfica da Bahia, o seu sistema 
de escoamento seja rodoviário, marítimo e ferroviário e a exijs 
tência de recursos naturais diversificados ofereciam amplas pcs 
sibilidades para se implantar ali um parque industrial. 0 de­
senvolvimento do setor secundário no Estado, hoje cada vez nBis 
crescente, teve inicio na década de 6o, ainda que a década an 
terior tenha contribuído de forma decisiva para estabelecer as 
bases da industrialização que ora se processa; foi nesse perio 
do (nos anos 50) que tiveram início as atividades da PETR0BRA§ 
o funcionamento da Hidro-Elétrica de Paulo Afonso, ao lado da 
criação da SUDENE e do Banco do Nordeste.

A criação de poios industriais no Nordeste resul 
tou na alteração do quadro dos movimentos migratórios no &asiL 
Os dados do Censo de 70 mostram que os movimentos migratórios
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de caráter intra-regional têm sido substancialmente maiores que 
aqueles inter-regionais. Tal situação tem significado preciso, 
í que a pressão migratória já não é tão forte para os * centros 
tradicionais de Rio de Janeiro e São Paulo desde quando os cen 
tros urbanos regionais, na medida em que se industrializam paŝ  
sam a se constituir em poios de atração.

0 caso de Salvador, capital do Estado da Bahia, 
é típico dessa situação. 0 processo crescente de industrializa 
ção, entre outros fatores, teve como resultado o vertiginoso 
crescimento populacional da cidade, conforme se pode ver no qua 
dro abaixo:

Crescimento populacional de Salvador

Populaçao dc Salvador

1872 1890 1900 1920 1940 1950 1960 1970'

129109 174412 205313 283422 290443 417235 635971 1027,142

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil e Sinopse 
Preliminar do Censo Demográfico - 1970

Comparando os dados dos Censos de 1960/1970 pode 
mos verificar que, além de Salvador, alguns municípios de sua já 
rea metropolitana apresentaram um crescimento populacional bas­
tante significativo, crescimento que pode ser explicado, em gan 
de parte, pela proliferação de indústrias na área. Os municíp_i



os de Camaçari e SimÕ&s Filho ilustram bem esEa situação*

41.

Crescimento populacional de Camaçari e Simões Filho

Municípios
População

I960 1970

Camaçari 21 849 34 281

Simões Filho 9 953 22 202

Fonte: Sinopse Preliminar do Censo Demográfico
1970

Salvador, embora não tenha funções de metrópole 
semelhante às de São Paulo e Rio de Janeiro, teve seu parque 
industrial consideravelmente ampliado nesses últimos anos, o 
que contribuiu para transformar a cidade em metrópole regional 
exercendo sua influência em todo o território baiano e,até mes 
mo, em estados vizinhos.

0 Centro Industrial de Aratu constitui, hoje, o 
principal polo de concentração industrial do Estado. Estando 
cie diretamente ligado ao objetivo específico de nosso estudo 
deixa-lo-emoe à parte pera ser tratado num item especial.

Contíguo à área do CIA começou a formar-se um a­
glomerado industrial espontâneo que se transformou, depois de 
alguns anos, no Centro Industriei dc Camaçari, área que apre 
senta uma série de fatores favoráveis à implantação de empresas



industriais* sobretudo aquelas ligadas ao setor petroquímico. 
"Quando se iniciou a construção do CIA a perspectiva então e­
xistente para o município de Camaçari era a de que permanecer! 
a corno área de influência e não mais que isto, seu destino su 
bordinando-se ao comportamento de Aratu como polo dinamizador 
da região. Entretanto, pela interferencia de fatores vários* 
naturais e espontâneos, tal perspectiva, não se concretizou. Ao 
invés, começo a afirmar-se em Camaçari a existencia de um par 
que industrial autônomo (...). Obviamente a tendência futura 
será a interação que o planejamento desde já está considerando
entro Aratu e Camaçari (...) Interação entre 2 poios autôno

(46) mos .' ^

Outras areas do Estado ainda que não possuam ín 
dices de industrialização tão elevados quanto as anteriores, a 
presentam, de certo modo, concentrações industriais significa 
tivas na economia baiana.

0 município de Feira de Santana, por exemplo, pe 
la sua localização geográfica e por se constituir num ponto de 
convergência das rodovias que ligam grande parte do interior 
baiano à capital do Estado, tornou-sc um centro econômico onde 
se desenvolveu ump pequena concentração de indústrias. As pos 
sibilidades parr este nunicipio nu! entprr" consideravelmente 
cotr a construção do ro^ovic BR-$24 (Rio-Bahia) favorecendo, as

42.

46 - Secretaria de Industria e Comércio - Planejamento indus­
trial de Camaçari. Diagnóstico preliminar ê Termos de re
ferência. pág. 1



sim, as condiçoee de crescimento e expansão da econonia local 
que culrinou con s criação do piit.eiro distrito industrirl do 
estudo - o Centro Industrial Subré - sobre o qual frremos co 
mentários meie adiante.

Cruz das Almas e farr^o^ipe, municípios lidados 
à economia fumageira, sào "áreas que apresentam uma situação 
típica de atividade industrial totalmente vinculada e dependen 
te do setor primário, o que marca profundamente sua configura-
^ãc". C?)

Ilhéus, Itabuna (zona cacaueira), Vitória da 
Conquista e Jequié (zona de pecuária) sao importantes centros 
urbanos do estado da Bahia. Nos dois primeiros o setor secun 
dário acha-se de certa forma "sufocado pela rentabilidade e 
prestigio da empresa rural".^^^ Em Conquista e Jequié a indús 
tria sofre os mesmos efeitos de restrição por parte do setor 
primário, só que decorrente não mais da agricultura cacaueira 
e sim da atividade pecuária. Ainda assim a industrialização 
vem tentando, com algum exito, romper esse quadro, o que certa 
mente será possível com a implantação de distritos industriais 
em municípios de cada uma dessas áreas, Ilhéus e Vitória da 
Conquista, respectivamente.

43.

47 - Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social - Mão de Obra
Operária-Industrial pág. 4

48 - Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social - op. cit. pag.
4



A existência desseB núcleos industriais, espalha 
dos pelo interior do Estado, aliada à preocupação do governo 
em descentralizar e interiorizar o setor industrial na Bahia 
foram fatores que motivaram um trabalho de seleção e implanta 
ção de distritos industriais nessas áreas com o objetivo de 
criar pequenas e médias empresas, aproveitando a matéria prima 
local e absorvendo o contingente de mão de obra do interior.

A primeira experiência nesse sentido foi o Centro 
Industrial Subaé situado no município de Feira de Santana a 
108 km de Salvador. Para implantação dos demais distritos fo 
ram selecionados 4 municípios baianos - Ilhéus, Vitória da Con 
quista, Jequié e Juazeiro - que, em suas áreas de influência,a 
tuam como capitais regionais.

4.2 - 0 Centro Industrial de Aratu - CIA

A seleção de áreas para criação de centros tidus 
triais é feita, geralmente, com base nas vantagens especiais 
existentes em função de recursos naturais, infra-estrutura dis 
ponível ou mao de obra especializada de modo a tornar economi 
camente viável o empreendimento que vem a se constituir numa 
alternativa conveniente ao desenvolvimento de uma cidade, Esta 
do ou região.

Baseando-se em tais critérios os Governos Fede 
ral e Estadual, decidircm numa ação conjunta criar um polo in 
dustrial próximo à cidado do Salvador (vide gráfico 1), propor 
cionando condiçoes e vantagens, com o objetivo de estimular os

44.
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investimentos industriais na área.

Uma das primeiras medidas concretas tomadas ne_s 
te sentido foi o Decreto de n? 15 432, baixado pelo Governo do 
Estado e datado de 10 de fevereiro de 1965; pelo qual flcatam 
assegurados ao centro, já então denominado Centro Industrial cb 
Aratu, os recursos indispensáveis à sua implantação, constitui
dos de 25% das indenizações pagas pela Fetrobrás ao Estado, so

- ' ' (49̂bre a produção local de petroleo e gas natural: ^
A escolha do Estado da Bahia para implantação de 

centro industrial não se efetuaria de maneira arbitrária, já 
que, segundo dados encontrados no Flano Diretor do Centro In 
dustrial de Aratu, existiriam ali vantagens especiais para o 

investimento na área, aqui discriminadas de forma sintetiza­
da:

a) situação geográfica do estado;
b) variedade de recursos naturais, minerais e a 

gricolas; .
c) possibilidades no que diz respeito ao desenvd. 

vimento dc um parque petroquímico;

d) mercado em expansão para produtos manufatura 
doa e de consumo final;

d) variedades de fontes de energia;

f) sistema viário (A Bahia integra-se às diversas

4 9 - 0  CIA foi criado pela Lei Estadual n? 2321 de 11 de fevep ***
reiro de 1966, abrangendo uma área de 436 km .



regiões do pais através das rodovias: BE-116 e BR-101 - Centro 
-Sul; BR-242 - Centro-oeste; BR-101, BR-116 e BR-110 interlî  
gam Salvador a todas as capitais do Nordeste).

Informa, ainda, o Plano Diretor do CIA encontrar 
na área de Aratu um conjunto de condições excepcionalmente fa 
voráveis(^) & uma grande concentração industrial, dai a esco 
lha dessa área para instalação do centro; tal decisão encontra 
justificativa nos seguintes fatores:

a) possibilidade -*'e suprtncnto r!e c^ua de super 
ficie c de subsolo;

b) ofeitn dc derivados do petróleo e gás natural;
c) proximidade dc Salvador e de outros núcieoe 

populacionais, possibilitando a oferta de surviços especializa 
dos existentes naqueles centros urbanos;

d) oferta elástica da terra;
c) recursos industriais existentes ou em implem 

tação, já consideráveis;

f) existência de alguns núcleos habitacionais qie 
podem suprir mão de obra com deslocamento em condições usuais, 
por trem e ônibus.

0 objetivo fundamental do CIA seria, assim, asse 
gurar uma oferta elástica e estável de terrenos industriais em

46.

50 - Essas condições favoráveis atrairam várias indústrias pa
ra a área de Aratu, mesmo antes de instalado o Centro In 
dustrial.

51 - Cf. Plano Diretor do CIA.



área bem situada, racionalmente zoneada (vide gráfico 2) e ê 
quipada, oferecendo às indústrias excelentes condlçoes de com 
petitividade, pelas vantagens iniciais de implantação e baixos 
custos de operação.

As condiçSes da área atraíram grande número de 
empresarios que, motivados pelas vantagens oferecidas, resolvê  
ram investir no CIA. A configuração do quadro atual do CIA, a 
presentada nos quadros que se seguem, demonstra claramente tal 
situação:

47.

Quadro atual de emuresas no CIA

Situação das empresas Número de 
empresas

Mão de obra 
ocupada

Em produção 57 10 740
Em implantação 25 3 563

Total d2 14 303

Fonte: Assessoria de Planejamento do CIA

Quadro atual de projetos - CIA

Situação dos projetos Número de 
projetos

Mão de 
obra

aprovados 12 1 514
em análise 11 1 931
em elaboração 41 5 314
sigilosos 24 1 770

Total 88 10 539

Fonte: Assessoria de Planejamento do CIA



GRÁF!CO )! ZONEAMENTO DO
CENTRO [NDUSTRtAL 
DE ARATU

Î O M A t M O W t .  7 5 Q Q H A  

M M A P O M U M M A  1 3 0 0  HA 

í O K A O K t A B Ü A Ç Á n t C O M É H C I O  Ü O O H A  

Î 0 S A  OE I R ^ S I Ç Ã O  ¡ 0 0 0  HA

f O m  P L M 0  O m E Í O R O O  CliS



48.

4 . 3 * 0  movimento migratório em função do CIA observado atra­
vés do Núcleo Habitacional Rubens Costa

4.3 .1 - 0 Núcleo Rubens Costa

Já no Plano Diretor do Centro Industrial de Ara 
constava a criação de "áreas de habitação nas proximidades das 
zonas industriais, principalmente para alojar operários fabris^ 
cuja produtividade aumenta com a menor distância e a faciliade 
dc acesso ao local de emprego, e com melhores condições ambien 
tais de habitação c trabalho. Também se deverá prever habita 
ção para os empregados dc serviços diversos, pois é de se eep^ 
rar que toda uma população se deslocará para a região, em cará 
ter permanente. Ademais, uma das consequências importantes da 
CIA será aliviar Salvador das migrações que fazem crescer sua 
população marginar o que importa na conveniência de que a á 
rea do Centro possa fixar o maior número de famílias, e assim 
constituir um mercado de mão de obra local o mais numeroso e 
mais variado que seja economicamente viável para estimular as 
indústrias. Isto é, o esforço que necessariamente terá de ser 
feito para alojar esse incremento da população, deve ser apli 
cado na proximidade do novo mercado de trabalho - onde é possí̂  
vel dar uma orientação ao povoamento - e não na cidade, onde ̂  
predonina o subeniprc^o"^^^

Assim, o plano <̂c urbanização na área industrial de Ara­
tu, já em execução, procura atender às seguintes finalidades;

52 - Plano Diretor CIA - cap. III, pá^. 1



a) cur.prinento das diretrizes do planejamento ur 
bano-industrial no CIA;

b) redução do déficit habitacional na área, na 
faixa dc população dc baixa ranc*a;

c) evitar as prcssÕeE habitacionais sobre o cen 
tro de Salvador,

d) ^arantir ao CIA a iriprescintlivcl infra estru 
tura de serviços urbanos;

e) localizar a não de obra próxir..a ao local de
(53̂trabalho con orientação racional do povoamento.

Segundo o Plano Diretor do CIA, uma área de 8800 
ha de terra (regiões mais altas que se encontram a leste da 
BR-324) estaria reservada para a zona de Habitação e Comércio. 
Tal zona deveria reunir as unidades urbanas que centralizariam 
as principais atividades de comércio. Tal zona deveria reunir 
as unidades urbanas que centralizariam as principais atividac^s 
de comércio, educação e serviços sociais diversos.

0 Núcleo Habitacional Rubens Costa, instalado na 
área, constituiu a etapa inicial da programação do CIA no se
tor habitacional com a construção de 800 casas. Projetado pê  
la URBIS (Habitação e Urbanização da Bahia S/A) e financiado^e 
lo BNH (Banco Nacional de Habitação) e BID (Banco Interamerica 
no de Desenvolvimento) começou a funcionar em março de 1970.

53 * Cf. Assessoria de Progranaçao e Orçamento do CIA. As van 
tagens de Aratu - pág. 30/31
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A segunda etapa do plano de habitação encontra^ 
se em fase de execução; 1200 unidades residenciais estão sendo 
construidas. Além disso, acham-se em fase de estudo, projetos 
para a construção de 2 pequenos núcleos: no primeiro deles oiú 
mero de unidades habitacionais poderá oscilar entre 300 a 500 

residências, sendo que outro, especialmente para executivos, 
possuirá de 50 a 100 residencias.

4.3.2 - Procedencia da população residente

Em qualquer estudo de nigração é importante co 
nhecer a trajetória do migrante, o itinerário percorrido de_s 
de a partida da área de origem até a.área de chegada que, no 
nosso caso, foi o Núcleo Habitacional Rubens Costa do Centro 
Industrial de Aratu. 0 volume de migrantes, as razoes de mi 
gração são também aspectos de grande interesse para o nosso ês 
tudo.

Na análise do Núcleo Habitacional do CIA vimos 
que oa operarios sorteados na amostra procedem, em sua maiori^ 
dos municipios do Recôncavo baiano perfazendo um total de 36,5% 
(vide gráfico 3). Aliás, é a região do Recôncavo a mais po 
pulosa do Estado da Bahia. Um quinto da população acha-se ai 
concentrada. No período 50/60 houve um incremento substancial 
na população urbana dessa área, decorrente do éxodo rural cu 
da transferencia de contingentes populacionais de outras zonas 
fisiográficas para as cidades do Recôncavo; o afluxo demográfi 
fico, nesse periodo, foi resultado do processo de industrial!-
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zação nas áreas petrolíferas.

Embora a cidade de Salvador também esteja incluí̂  
da no Recôncavo, decidimos deixá-la ò. parte para efeito de aná 
lise. Sua contribuição é bastante significativa pois segundo 
os dados colhidos durante o levantamento de campo 29*04% nas 
ceu nesta cidade.

Considerando o Centro Industrial como um polo de 
atraçao de migrantes, podemos afirmar que sua influencia é efe 
tivamente exercida sobre a população circunvizinha dos municí­
pios do Recôncavo. Ai, as estradas de ferro e de rodagem, es 
tas em grande parte asfaltadas e contando com linhas regulares 
de onibus, facilitam a mobilidade da população pela região.

Muitos dos trabalhadores industriais procedem das 
micro regiões de Feira de Santana, Jequié e, em menor escala, 
do Agreste de Alagoinhas e outras cujos dados podem ser vistos 
na tabela II.

Os resultados obtidos por Jacqueline Beaujeu Gar 
nier, quando de uma pesquisa realizada sobre migrações para 
Salvador, foram confirmados no nosso levantamento com referen­
cia à significativa contribuição do Recôncavo, Feira de Santa­
na e Jequié como regiões que forncccm migrantes para Salvador. 
Com relação à primeira delas, assim se expressa a autora: "é a 
região maiB próxima de Salvador, a mais povoada, a mais valorî  
zada, a melhor servida pelos meios de comunicação diretos, que 
se revela como a grande fornecedora das migrações para a métrjs 
pole? (54)

54 - Jacqueline B. Garnier - "As Migrações para Salvador" in 
Boletim Baiano de Geografia - pág. 524

51.



Do total de operarios sorteados na amostra,57 de 
les tem como área de origem outros estados do Brasil (vide grá 
fico 4). E aqui poder-se-ia fazer duas considerações de acor­
do com a procedencia destes individuos: a presença de nordes­
tinos* paraibanos, pernambucanos, cearenses, alagoanos e, so 
bretudo, s e r g i p a n o s ^ 5 )  _ poderia, até certo ponto, ser expli­
cada como uma atração de Salvador e, por que não dizer, do seu 
parque industrial.

No segundo caso, estão englobados aqueles proce­
dentes do sul e sudeste do país: Minas Gerais, Rio de Janeirq
São Paulo, Paraná e Espirito Santo. Estes, em número bastante 
reduzido, quando consultados a respeito da motivação para traba 
lhar no CIA alegaram, em sua maioria, a ordem de transferência 
de suas respectivas matrizes para assessorar a implantação das 
filiais na área. Os motivos da migração foram, portanto, Intel 
ramente diversos daqueles referidos pelos nordestinos cuja sai 
da foi, em larga escala, motivada pela expectativa de melhores 
condições de vida e de trabalho em Salvador.

Conhecida a área de origem de nossos entrevista­
dos, seria interessante acompanhar a trajetória de todos eleê

52.

55 - Dos trabalhadores provenientes de outros estados do BrasIL 
a grande maioria tem como estado natal Sergipe. Aliás,os 

dados colhidos no Recenseamento de 70, demonstram o quanto é 
forte o fluxo migratório de Sergipe para Salvador. Veja-se per 
exemplo, que das 60 713 pessoas não naturais do estado da Ba­
hia e residentes em Salvador, 20 664 têm Sergipe como estadom 
tal.
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até a chegada ao núcleo do CIA. Entretanto, dificuldades en­
contradas durante o período de levantamento de campo levou-nos 
a reduzir o número de informações. De maneira alguma queremos 
dizer que elas não sejam importantes. Consideramo-las fundanai 
tais, apenas em nosso caso, tomou-se impossível trabalhar es 
ees dados. Assim, conhecida a cidade natal, obtivemos também 
informações referentes ao local de última residência dos traba 
lhadores, antes da fixação no Núcleo.

Constatamos, pela análise dos dados, que grande 
parte dos trabalhadores, antes de chegar ao Núcleo, tinha como 
residência a cidade do Salvador (64,70%), estando incluídos ras 
se grupo os que ali nasceram e aqueles que migraram para aque 
la cidade. Tal situação pode ser explicada, em grande parte, 
pelo fato de ter sido Salvador a cidade onde mais se fez publi 
cidade em torno do CIA e, porque, sendo ela a capital do esta 
do, aí poder-se-ia encontrar mais facilmente, toda uma gama de 
informações a respeito da nova frente de empregos criada com a 
implantação do CIA.

Em segundo lugar, acham-se aqueles provenientes 
de cidades do Recôncavo, particularmente as que estão mais pró 
ximas do Centro Industrial, e já caracterizadas por alguma con 
centração industrial como, por exemplo, Camaçari, Candeias, Ca 
tu, Madre de Deus, São Sebastião do Passé e Simões F i l h o . (̂ 6) 
Em menor escala, indivíduos procedentes de outras regiões do es

53.

56 - Mais adiante veremos que a maioria dos nossos entrevista­
dos já se encontrava vinculado ao setor secundário.
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tado (vide tabela III) vieram diretamente para o Núcleo sempas 
sar por Salvador ou outros municípios mais próximos do Centro 
Industrial.

Com relação ao tempo de permanência no local de 
residência anterior ao Núcleo, achamos aconselhável dividi-lo 
em dois períodos. Sendo o objetivo do trabalho tentar medir a 
té que ponto o Centro Industrial de Aratu vem se constituindo 
num polo de atração, tor.anos co* o ano-base aquele de sua irplai 
taçao para dividir esses dois períodos. Assin, aqueles que ti 
veran! coro últino local de residência Salvador ou municípios tb 
Recôncavo próxir os da área do CIA e ai permaneceram num perío­
do inferior a 7 anos, poder ter efetuado a migração para essas 
áreas motivados pjla oferta de empregos criada com a inplanta- 
ção do CIA (Quando de análise dos dados que apontan as razÔcs 
que levaram os entrevistados a trabalhar no CIA, tal situação 
pode scr vista de forma raie clara e nais objetive).

Importante tanbén é conhecer as atividades desen 
volvidas assin coro o setor da econonia a que se achavam liga 
dos antes da fixação no Núcleo. A análise dos dados demonstrou 
que o número de operários que já se achava vinculado ao setor 
secundário da economia era bastante expressivo, correspondendo 
a 60,35% do total. Aqui também estão incluídos os casos de 
transferência da empresa matriz para a filial do CIA e aqueles 
operários que já trabalhavam em empresas instaladas na área,an 
tes mesmo da criação do Centro Industrial. Através de entrevjs 
tas realizadas observamos que, entre os demais,alguns trabalha 
vam em pequenas empresas desempenhando tarefas de caráter mui 
to mais artesanal que industrial.



Dos operários do CIA que residem no Núcleo, sorte 
ados na amostra, 17,15% achavam-se ligados ao setor terciário 
incluindo aqueles que trabalhavam no comércio, seja como empre­
gados ou por conta própria e em serviços de modo geral. Aliá^ 
desenvolver atividade por conta própria como o comércio, por ê 
xemplo, é parte de um padrão de independência econômica difund_i 
do no Brasil entre os que vem da lavoura e os que vivem em pe­
quenas cidades. 0 trabalho por conta própria representa um vâ  
lor cultural multo grande para as camadas mais baixas da popula 
;ão.(57)

Uma parcela de 8,44% ingressou na força de traba­
lho recentemente como operários das empresas instaladas no CIA; 
nessa faixa é significativa a concentração de jovens.

Finalmente, uma feferência àqueles que vieram do 
setor agrícola e que na tabela rv representa um percentual irre 
levante de 2,30%. Aqui é importante salientar que essa vincul- 
lação à agricultura diz respeito à ocupação anterior ao trabalho 
no CIA. Se, ao contrário, tomarmos como referência a área de o 
rigem da população estudada vamos ver que, entre os baianos,(vi 
de tabela V) quase 30% é proveniente de áreas rurais. Aliás, 
prevendo a corrida do campo para a cidade em função da criação 
do CIA, os planejadores do Centro Industrial reservaram uma á 
rea denominada "zona de transição" ao lad.o da faixa habitacio­
nal destinada a "atividade horti-granjeiras de apoio ao CIA, ou

55.

57 - Cf. Juarez B. Lopes - Sociedade Industrial no Brasil,pág. 
36.



a reflorestamento. Estima-se que a presença de atividade agr_í 
cola ao lado da faixa habitacional, amenizará aB condições am 
bientais das unidades vicinais, além de supri-las de alguns ar 
tigos. Facilitará, tambépi, a transição do homem de uma vida 
agrícola, em que se formou, para um meio u r b a n o - i n d u s t r i a l ^ ^ )

Uma síntese das condições da agricultura no Esta 
do da Bahia particularmente no Recôncavo, fornecerá elementos 
para explicar os fatores que contribuíram na expulsão dessa po 
pulaçao de origem rural.

0 centro da atividade econômica na Bahia, apesar do eres 
cimento industrial verificado nos últimos anos, continua sendo 
o setor primario, ou mais precisamente a atividade agrícola. 
Tal atividade caracteriza-se pelas grandes propriedades -os la 
tifúndios monocultores - ou pela expressiva fragmentação das 
terras - os minifúndios - que, como os primeiros, são igualmen 
te i m p r o d u t i v o s .  (59) lado deste aspecto de ordem estruturá.
outros fatores concorrem para que a produtividade agrícola nãò 
apresente índices considerados satisfatórios, quais sejam, as 
formas tradicionais de relação de trabalho, a falta de especia 
lização da mão de obra ocupada (empregando técnicas rudimenta-

56.

53 - Plano Diretor do CIA - cap. III, pág, 6

59 - Um estudo sobre éxodo rural na Bahia aponta como fator re- 
pulsor do campo, entre outras coisas "as superficies gran­

des demais e cinsuficientemente desenvolvidas economicamente, do 
que resulta o regime dos latifúndios improdutivos, assim como o 
das propriedades pequenas demais para serem produtivas".
Paul Hugon - op. cit. pág. 196



res de cultivo do solo* geralmente à base do empirismo), a ex 
ploração da terra sem o necessário emprego de adubos e ferti­
lizantes para superar o seu desgaste, a baixa rnmuneraçâo do 
trabalho agrícola e, ainda o sistema limitado de f inane iamenTc 
agrícola impossibilitando uma modernização da lavoura. Este é, 
em linhas gerais, o quadro da agricultura na Bahia.

A zona do Recôncavo não se constitui uira exceção 
à regra. Ai, a atividade agrícola, particularmente voltada 
ra o setor de exportação depende de centros externos para co 
locação de seus produtos, estando, por isso mesmo, sujeita às 
frequentes oscilações deste r-ercado externo. Ao lado de una 
agricultura de exportação há un setor dc economia de subsis­
tência, dc rrpjide fragilidade e sempre relegado a segundo pl*. 
no, visto estaren as nelhores terras sempre ocupadas pelas la 
vouras de exportação alé*' de conpetir em desigualdade de con­
dições com o setor exportador na obtenção de financiamento pa 
ra investir no setor. *

0 setor de exportação, no Recôncavo, está repre 
sentado pelas economias canavieira e fumageira."A monocultura 
açucareira, elemento propulsionador áe toda a área mais exten 
sa e mais representativa do Recôncavo encontra no massapé um 
solo ideal; no sistema de propriedade - as sesmarias - um pon 
to de partida excelente para o seu crescimento. A produção 
para a exportação vai se adequar e integrar no sistema capita 
lista mercantil mundial". Tal situação perdura por muito

60 - Zahidé Machado Neto - Quadro Sociológico da Civilização 
do Recôncavo - pág. 7

57.



tempo até que se dá"uma ruptura de grandes proporções com a abo 
lição." A atividade açucareira que teve sua fase áurea de
expansão e apogeu, começa, a partir de então, a entrar em decli 
nio. As crises se sucedem, Apesar de algumas tentativas para 
superá-las verifica-se, algum tempo depois, o colapso da econo­
mia açucareira que hoje sobrevive no Recôncavo graças a urna jgo 
litica protecionista do govemo.

A lavoura do fumo também tem papel relevante na 
economia do Recóncavo, sendo uma atividade agrícola, assim cono 
o açúcar, organizada em função de um mercado exterior. Ao coi 
trário da cana de açúcar a atividade fumageira se desenvolveu 
em pequenas propriedades de terra, verificando-se nessas áreas 
"relações de trabalho que em muito pouco diferem da comum parcê  
ria no aluguel da terra, cabendo sempre ao proprietário deata 
as funções de concentrar o produto que ele estoca e vende aos 
trapiches ou diretamente às fábricas". A oferta elástica
de mao de obra nao estimula aos proprietários de terra, no se­
tor, uma modernização da agricultura. A permanência de tal si­
tuação resulta numa baixa produtividade da lavoura fumageira.

Este quadro das lavouras canavieira e fumageira, 
aqui apresentado de maneira geral, não pode deixar de ter sous 
efeitos na política de mão de obra, podendo gerar condições fa 
voráveis à emigração dessas áreas. Outro aspecto que determina 
o clima de insatisfação nas áreas rurais é que o caráter da ati

58.

61 - Zahidé Machado Neto - op. cit. pág. 7
62 - Zahidé Machado Neto - op. cit. pág. 9



vidade agrícola eBtá a exigir uma quantidade mão de obra tnai 
or em determinados períodos após o que rompe-se o vinculo en 
tre empregador e empregado. Já que a maioria dos trabaUiadoiBB 
não têm acesso ao meio assencial de produção - a terra - esses 
longos períodos de desemprego estimulam o êxodo em direção às 
cidades,sobretudo para o setor industrial onde é crescen 
te a oferta de trabalho, ainda que limitada em face da grande 
procura. Desses migrantes, os que se ligam ao setor secundári 
o resultam, provavelmente, de um peneiramento que exclui agtan 
de maioria, sobretudo aqueles que vêm das camadas mais baixas 
da população rural.

Essa oferta 'e trrbalho na área urbana,ainda que 
limitada com relação à procura, ofcrece vantagens em ternos 
lariais no que estir.ula as migrações do interior do estado. Ca 
be aqui uma consideração a respeito da questão salarial. A di 
ferença entre os salários pagos na agricultura e aqueles pa^os 
na indústria (beu raie eluvadoe se comparados aos agrícolas ) 
constitui, ccrtarcntc, o fator nais direto dc atraçEo que a ci 
dade exerce sobre o hor-er** rural; entretanto, tal diferença é 
bastante relativa, pois a sociedade urbana, pelas condições r.es 
nas do seu estilo de vida cria uma série de necessidades que 
representa para o migrante rural uma sobrecarga inexistente no 
seu antigo orçamento quando habitante do campo.

59.

63 - No caso do açúcar, por exemplo, a fragilidade da economia
voltada, desde o inicio da colonização brasileira, para a 

cultura da cana, não propiciou a fornação de núcleos urbanos de 
economia diversificada, fazendo com que a pressão migratória 
se fizesee, principalmente, no sentido de Salvador.
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4.3.3 - Fatores de migração para o Núcleo do CIA

Um dos aspectos principais do estudo de migração
consiste na análise dos elementos que influíram e motivaram a 
saída para outra área. Aqui se observa que os motivos apresen 
tados refletem, de certa forma, aqueles elementos que se cons­
tituem fatores de atração do ponto de vista das áreas urbano 
industriais.

nal e expressa sob a forma de "arranjar emprego", "salário t̂ als 
alto e trabalho melhor", "transferência", "possuir carteira

e, paralelamente, uma boa remuneração que vai refletir no au­
mento do poder aquisitivo, constituíram as motivações e aspira 
ções mais fortes para os trabalhadores do CIA, residentes no 
Núcleo. É certo que a situação de assalariado industrial que 
lhe é assegurada, a participação no mundo urbano, os salários 
mais altos atuam fortemente como fatores de atração de migran­
tes, mas, é importante não esquecer que, para aqueles vindos de 
áreas rurais, os fatores repulsivos atuam fortemente, motivan­
do cada vez mais saídas de áreas rurais para centros urbanos. 
Analisando a situação real, a atração que a cidade exerce de

64 - Tendo escolhido o Núcleo Habitacional como universo de 
nosso trabalho, explicada está a presença de uma variável 

- a casa própria - expressa isoladamente ou aliada a outro fa 
tor como motivo de ida para o CIA.

0 exame de tais informações revela-nos a predomi 
nância de uma motivação econômica ligada à situação ocupacio-

assinada" (vide tabela Portanto, a procura de emprego
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corre e depende objetivamente das desvantagens do campo, ex­
pressas sob a forma de impossibilidade de acesso ao meio essen 
ciai de produção - a terrra - e baixa remuneração do trabalho 
agrícola.

4.3.4 - Caracterização da população do Núcleo

Conhecida a procedência e os motivos que levaram 
os nossos entrevistados a trabalharem no CIA e residirem no Nu 
cleo, partimos para um conhecimento dessa população,identiBaan 
do-a nos seus aspectos fundamentais.

Constatamos, pela análise dos dados, a existênci 
a de uma população eminentemente jovem com uma participação bas 
tante inexpressiva do sexo feminino (vide tabela VII); o ind^ 
ce reduzido de participação do trabalho feminino não é surpre­
endente pois, em f̂ eral, a oferta de trabalho para mulheres é 
muito restrita no setor secundário. Ai o trabalho feminino e_s 
tá concentrado em certas atividades onde se consegue utilizar 
as técnicas aprendidas dentro dos padrões tradicionais de edu 
cação feminina.

No caso do CIA, uma pequena parcela acha-se liga 
da às atividades propriamente industriais, trabalhando como su 
pervisora, auxiliar de inspeção, produção ou escritório,enquan 
to as demais mulheres ocupam-se nas tarefas de auxiliar de en 
fermagem, profesEora ou vice-diretora de escola. Tais ocupa­
ções, ainda que não industriais, fazem parte do grande número 
de empregos criados na área, em função da existência do Centro 
Industrial de Aratu. As auxiliares de enfermagem, por exemplo.
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trabalham nas clinicas (ECO, CATO e Nossa Senhora da Luz) inŝ  
taladas em três das unidades habitacionais do Núcleo para aten 
dimentos de urgência à toda a população que trabalha no CIA.
As demais ocupações femininas estão ligadas ao magistério no 
Centro Educacional de Aratu, em funcionamento na área do NÚ- 
cléo.

Das mulheres que trabalham no CIA 60% sao soltei 
ras (vide tabela VIII); tomando, entretanto, a totalidade de 
nossos entrevistados vimos que quase todos são casados; desses, 
alguns chegaram ao Núcleo sozinhos, mandando buscar a família 
no local onde residiananteriormente,depois de se acharem con a 
vida estabilizada; tal situação é comumente denominada de mi­
gração por etapas.

Numa comunidade onde a grande maioria da popula­
ção se compõe de migrantes é explicável a concentração nessa 
faixa que engloba os jovens de 18 a 30 anos. E alguns elemen 
tos contribuem nesse sentido. Entre os jovens se apresenta ura 
forte motivação de sair para um novo ambiente uma vez que o sai 
já não o satisfaz, seja do ponto de vista econômico, social ou 
cultural. A mudança para outros centros, onde são tnaioreseme 
lhores as possibilidades de trabalho, é uma tentativa de reali. 
zar suas aspirações, dado que a comunidade onde viviam éummun 
do incapaz de propiciar-lhes satisfações e esperanças em termos 
de elevação do nível de vida. Tais condições,aliadas a uma msi 
or disposição para enfrentar situações novas, favorecem a mo 
bilidade do jovem trabalhador para centros urbano-industriais.

Em certas comunidades a migração de jovens pare
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ce estar quase Institucionalizada, o que Bignifica, por parte 
das zonas de emigração, a perda do elemento jovem e produtivo.
É muito frequente nas zonas rurais o desinteresse da juventude 
com relação à agricultura, o que cria problemas para tais áre­
as que se veeM afetadas oelo afastanento dos recursos humanos 
mais dinâmicos, ruais aptos para o trabalho, e a consequente ta* 
unnêncta no car.po de u'i*a população envelhecida o que, de certa 
forma, limita as possibilidades de mudança e, mesmo, de desen­
volvimento.

A incidência significativa na faixa que engloba 
os operários de 30 a 45 anos de idade poderia scr explicada de 
ccrta forma, pela concentração, ai, de pessoas que efetur.ram a 
ni;;rr.çSo parn Salva^oir ou arcas próxinas do CIA en período 
não muito recente (vide tabela XI). Nas faixas que englobam 
trabalhadores de menos de 18 anos e mais de 50 anos a incidên­
cia é muito p3Uco expressiva.

A instrução é um irnortante fator na concorrcnci 
a pelas oportunidades da trabalho. Aqueles que possuem alguma 
escolaridade, ainda que seja a nivel de curso primário, estão 
mais propensos à mudança para áreas de concentração industrial. 
Possuir alguma instrução significa maiores aspirações. Para a 
queles provenientes de áreas rurais, a instrução, ainda que mí 
nima, é forte motivação para saídas. Como a escola não consti 
tui um canal de ascensão social na sociedade rural (não exis­
tem praticamente posições que possam ser ocupadas pelo tral.-alha 
dor alfabetizado), para aproveitar os benefícios da escolariza 
ção, muitas vezes, não se encontra outra alternativa senão a 
de abandonar o campo.
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Pesquisadores de uma missão do Bureau Internado 
nal do Trabalho em Cote d'Ivoire^ãAallsando a relação existen 
te entre a saida do melo rural e nivel de instruçAo da popula­
ção constataram que, dos analfabetos entrevistados 1 entre 10 

deixava o meio rural; em contrapartida, a proporção é seis ve 
zes mais forte entre os que tem algum certificado de estudo. 
Tais cifras evidenciam a importância do papel da escola como 
fator de èxodo de zonas rurais. E isso é absolutamente normal 
quando numa mesma sociedade existem grandes disparidades entre 
os modos de vida urbano e rural, e o ensino apresenta modelos 
culturais dc tipo essencialmente urbano. Assim, até mesmo a 
escola primária passa a desempenhar um papel que estimula a mu 
dança e os que a frequentaram encontram, mais que outros, faci 
lidade de passar do mundo rural tradicional ao meio urbanoí^)

Nas categorias analfabeto e semi analfabeto (ê s 
ta categoria quase equivalente ^ que lhe antecede) a concentra 
çâo é pouco significativa, o que demonstra um certo nivel de e 
xigència, ainda que não muito alto, por parte do sistema tndujs 
trial referente ao nivel de instrução.

65 - Louis Roussel - "L'exode rural des jeunes dans les pays ai
voie de developpment" in Revue Internationale du Travail, 
pág. 284

66 - Inexistindo uma adequação entre o sistema educacional vi
gente e as necessidades reais em matéria de instrução(que 

variam de acordo com o contexto) à medida que o ensino se gene 
raliza, há o perigo de se generalizarem também as tendências 
contrárias às atividades agricolas e à vida rural.



Entre os operarios que se constituirán! para nóa 
em objeto de estudo, apenas um declarou possuir curso superior 
e, mesmo aseim, incompleto. Não apenas nesse caso, mas,em mui 
tos outros (a nivel de curso primario e secundario), constata­
mos que a evasao escolar é situação frequente.

0 aprendizado profissional dos operários tem um 
caráter eminentemente informal. Eles, geralmente, não dispõem 
de formação especifica (na categoria "curso técnico" a concen­
tração é de apenas 1 ,53% do total) e são considerados operários 
semi-qualifiçados porque aprenderam as técnicas rotineiras no 
próprio local de trabalho (vide tabela XII).

Nos serviços semi-qualificados das indÚEtrias tec 
nicamente mais modernas, as funções do processo de produção fo 
ram subdivididas de tal forma que podem ser executadas por pes 
soa sem qualquer experiencia no setor industrial ou sem forma­
ção de caráter técnico. Por outro lado "a preservação das
técnicas informais de qualificação resulta eficiente num outro 
sentido: o operário que desempenha função qualificada, mas que 
apresanta baixo nivel geral de educação formal e não dispõe de 
formação profissional especifica, não está em condiçSes de en 
frentar a concorrência pelos empregos de melhor remuneração nes 
centros mais desenvolvidos, o que desestimula e emigração des 
sa força de trabalho. Na verdade, a utilização das técnicas 
informais fazem parte do mecanismo de defesa do sistemado qual

65.

67 - Cf. Juárez Brandão Lopes = Desenvolvimento ê Mudança Soei 
al - pág. 64/65



Não pode permitir-se a montagem de uma moderna rede de ensino 
técnico, sob risco de provocar a elevação de salários ou acen 
tuar a descapitalização pela formação de operários altamente 
qualificados que irão servir ao parque industrial da região cm 
tro-sul".

A questão salarial está diretamente vinculada à 
situação educacional. Embora o nível de exigência por parte 
do sistema industrial não seja muito alto, analisando a tabela 
XIV, observamos que o mercado de trabalho, no setor, acha-se 
praticamente fechado àqueles que não possuem alguma escolarida 
de, ainda que seja a nível de curso primário.

Entre os operários do CIA, a concentração por ní 
vel salarial manifesta-se com bastante nitidez nas faixas de 
Cr$ 200,00 a Cr$ 500,00 e de Cr$ 500,00 a Cr$ 1 .000,00; (^) ig 
to significa que eles percebem como remuneração ao trabalho na 
industria quantia equivalente ao salário mínimo regional vlgen 
te, ou a duas, três e até mesmo quatro vezes esse salário mini 
mo.

66.

68 - Secretaria do Trabalho e Bem Estar Social - Mão de obra
Operário Industrial - pág. 31/32. Vol. I

69 * No caso em estudo as informações no que diz respeito aos
níveis salariais ficaram prejudicadas pelo grande número 

de abstenções. Isso porque sendo o trabalho de campo realiza­
do em dias úteis, os operários achavam-se em seus respectivos 
empregos, ficando as respostas para preenchimento dos questio­
nários a cargo das donas de casa, que, na maioria das -* vezes, 
não tinham condições de informar os salários atuais e, muitone 
nos, os salários anteriores dos operários do CIA. Assim,nesse 
aspecto, nossa análise ficcu limitada.



67.

Constatamos que oe salarios mals altos estão re 
servados aos operários que apresentam um crau mais elevado de 
instrução; essa abertura ern direção a níveis salariais Dais 
altos também se verifica entre aqueles procedentes de outros 
estados do Brasil.

Salário é, pois, uria variável fundarental nur e^ 
tudo de migração para centros industriais. Uma parcela bastari 
te razoável de nossos entrevistados apontou como motivação pa 
ra trabalhar no CIA a possibilidade de elevação do nivel sala­
rial, o que vem demonstrar, mais urna vez, que os salarios do S3 
tor secundário atuam fortemente c m o  fatores de mobilidade pa 
ra centros industriais.

A atração do CIA se exerce mais acentuadamente 
nas populações de áreas mais próximas, nas quais mais facilmen 
te se observa a difusão de informações sobre um possível merca 
do de trabalho. Esse raio de ação da influência do CIA na ar^ 
circunvizinha atingiu, sobretudo, aqueles que já se achavam li 
gados ao setor secundário. Nesses casos, e são maioria, a mi 
graçao não foi tão radical; para os que vieram de áreas rurais 
ou centros urbanos mais atrasados a situação e bem diversa, pcis 
o periodo de adaptação torna-se mais lento, dado o desnivel tul 
tural e económico existente entre o meio de origem e o meio ur 
bano-industrial.

Para o migrante o setor industrial surge como o 
mais capaz de lhe oferecer vantagens em termos de salário e o 
"ideal ocupacional" de trabalhador industrial assalariado lhe 
aparece como uma meta a atingir.



68.

Vimos, quando da identificação dos motivos de
migração, que as razões econômicas (expressas sob a forma de
"trabalho melhor", "salário mais alto") são as absolutamente 
p r e p o n d e r a n t e s . 0 3  motivos manifestos são, portanto, de atra 
ção e sempre referentes às vantagens do emprego na indústria. 
Tais vantagens sempre existem para o migrante, sobretudo o 
de origem rural, embora, muitas vezes, os fatores repulsivos 
da área de origem (ainda que não cheguem ao nivel de sua oans 
ciência) passem a agir mais diretamente, motivando, assim,as 
saidas.

Resumindo para concluir, as migrações para as
áreas onde se acham instalados centros industriais são resul
tado da combinação dos fatores atrativos que, enfim, atuam pa 
ralelamente àqueles considerados repulsivos das áreas de par 
tida dos migrantes. Assim, os cantros industriais, na medi­
da em que podem oferecer vantagens em termos de emprego, paŝ  
sam a estimular as migrações internas.



T A B E L A S



TABELA I
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
LOCAL DE NASCIMENTO DA POPULAÇAO 

1973

ESTADOS N9 %

Alagoas 1 0,26
Amazonas 1 0,26
Bahia 334 85,42
Ceará 6 1,52
Espirito Santo 1 0,26
Guanabara 1 0,26
Minao Gerais 1 0,26
Paraiba 4 1,02
Pernambuco 8 2,04
Paraná 1 0,26
Rio de Janeiro 1 0,26
Rio G. do Norte 2 0,50
Rio G. do Sul 1 0,26
São Paulo 1 0,26
Sergipe 28 7,16

TOTAL 391 100,00

FONTE: Levantamento de campo



TABELA II

NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
LOCAL DE NASCIMENTO DA POPULAÇÃO

1973

BAHIA - Micro- regiões 
homogêneas N?

Recôncavo 122 %,53
Salvador 97 29,04
Feira de Santana 19 5,69
Jequié 13 3,89
Agreste de Alagoinhas 14 4 ,19
Cacaueira 9 2,70
Piemonte da Diamantina 11 3,29
Sertão de Canudos 11 3,29
Outros (2) 19 5,69
Não declarado 19 5,69

TOTAL 334 100,00

FONTE: Levantamento de campo

1 - Exclusive o município de Salvador.
2 - A categoria "outros" engloba as micro-regioes: Tabuleiros

de Valença, Planalto de Conquista, Médio São Francisco, Sê 
nhor do Bonfim, Litoral Norte Baiano e Serrinha.



NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
TEMPO DE PERMANÊNCIA NO ÚLTIMO LOCAL DE RESIDÊNCIA 

ANTES DA FIXAÇÃO NO NÚCLEO

TABELA III

1OCAL DE ÚLTIMA 
PESIDÊNCIA ANTES

TEMPO DE PERMANÊCL\
DA FIXAÇÃO NO 

NÚCLEO
+ de 7 anos - de 7 anos Não de­

clarado Total

N9 -T? N9 N9 % N9

Recôncavo^) (Ba 
hia) 1 1 5,70 35 2 6 ,1 1 32 50,00 73 19,95

Salvador (Bahia) 18 1 93,78 6l 45,52 1 1 17 , 18 253 64,70
Agreste dc Alagoi 

nhas (Bahia) 1 0,52 1 0,75 10 15 ,63 12 3,07
Jequié (Bahia) - - 4 2,99 - - 4 1 ,0 3

Cacaucira (Bahia) - - - - 3 4,69 3 0,76

Feira de Santana 
(Bahia) - - 3 2,23 3 4,69 6 1.54

Piemonte da Diaman 
tina (Bahia) - - 2 1,50 2 3,12 4 1 ,0 3

O u t r o s ( B a h i a ) - - 23 17,16 3 4,69 26 6,65

Outros Estados - - 5 3,74 - - 5 1 ,2 7

TOTAL 193 100,00 13̂ 100,00 64 100,00 391 100, 00

FONTE: Levantamento de campo

1 - Exclusive Salvador
2 - Na categoria "outros" estão englobadas as micro-regiòes homo­

gêneas Sertão de Canudos, Litoral Norte Baiano, Interiorana 
do Extremo Sul da Bahia, Tabuleiros de Valença e Sertão de 
Paulo Afonso.



TABELA IV 
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 

OCUPAÇÃO ANTERIOR DA POPULAÇKO SEGUNDO A PROCEDÊNCIA
1973

PROCEDÊNCIA
OCUPAÇÃO ANTERIOR OUTROS ESTADOS BAHIA TOTAL

N9 % NP % N? %

Agricultura - - 9 2,70 9 2,30
Comércio (por conta 
própria) 45 73,96 191 57,20 236 60,35

Corrércio (como aesala 
riado) 2 3,51 18 5,38 20 5,12

Serviços (banco e hos 
pitai) 1 1,75 22 6,58 23 5,89

Nao trabalhava 2 3,50 31 9,23 33 8,44
Nao declarado 5 8,77 4i 12,28 46 11,76

TOTAL 57 100,00 334 100,00 391 100,00

FONTE: Levantamento de campo



TABELA V

NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
PROCEDÊNCIA DA POPULAÇKO SEGUNDO A ÁREA DE ORIGEM

1973

ÁREA DE ORIGEM

PROCEDÊNCIA URBANA RURAL
NAO DE­
CLARADO TOTAL

N? % NP % N9 % NP %

Bahia 175 52,40 99 29,64 60 17,96 334 100,00

Outros Esta-
dos 50 87,71 7 12,29 57 100,00

TOTAL 225 57,54 99 25,32 67 17,14 391 100,00

FONTE: Levantamento de campo



NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
PROCEDÊNCIA DA POPULAÇÃO E SUAS RAZOES PARA TRABALHAR NO CIA

1973

TABELA VI

PORQUE RESOLVEU 
TRABALHAR NO CIA

PROCEDENCIA
OUTROS ESTADOS BAHIA TOTAL
N9 % N? % N9 %

Arranjou emprego 18 31,57 12 1 36,23 139 35,55

Salário mais alto, tra
balho melhor 5 8,78 59 17,67 64 16 ,38

Transferência 13 22,80 3 0,90 16 4 ,io

Emprego melhor, casa
própria 3 5,25 19 5,68 22 5,63

Mudança de família 3 5,25 - - 3 0,76

Pela casa própria no
Núcleo - - 12 3, 6o 12 3,06

Para ter carteira assi
nada - - 3 0,90 3 0,76

Outros - - 3 0,90 3 0,76

Prejudicado (*) 10 17,57 57 17 ,06 67 17,15
Não declarado 5 8,78 57 17,06 62 15 ,85

TOTAL 57 100,00 334 100,00 391 100,00

FONTE: Levantamento de campo

(*) A categoria "prejudicado" se refere a pessoas que residem 
no Núcleo mas não trabalham em empresas do CIA, ainda que, 
em alguns casos, estejam vinculadas ao setor secundário.



tabáLA VII 
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 

RELAÇÃO ENTRE PROCEDÊNCIA E SEXO DA POPULAÇÃO
1973

PROCEDÊNCIA
SEXO OUTROS ESTADOS BAHIA TOTAL

N? % N9 % N9 %
Masculino 56 15,09 315 84,91 371 100,00

Feminino 1 5,00 19 95,oo 20 100,00

TOTAL 57 14,57 334 85,43 391 100,00

FONTE: Levantamento tüe campo



TABELA VIII 
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
ESTADO CIVIL DA FOPULAçAO 

1973

ESTADO CIVIL
S 1̂ X 0

MASCULINO FEMININO
N9 % N9 % N9 %

Casado 68 18,83 7 35,00 75 19,33

Solteiro 285 76,82 12 60,00 297 75,95
Viúvo - - 1 5,oo 1 0,25

Nào declarado 18 4,85 - - 18 4,6o

TOTAL 371 1.00, 00 20 100,00 391 100,CO

FONTE Levantamento de campo



TABELA IX
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA '

RELAÇÃO ENTRE PROCEDÊNCIA E ESTADO CIVIL DA POPULAÇÃO
1973

ESTADO CIVIL
PROCEDÊNCIA

BAHIA OUTROS
ESTADOS TOTAL

N? % N9 % N? %

Solteiro 68 20,35 7 12 ,28 75 19,30

Casado 247 71,27 50 87,42 297 75,95

Viuvo 1 3, 00 - - 1 0,25

Não declarado 18 5,38 - - 18 4,60

TOTAL 334 100,00 57 100,00 391 100,00

FONTE- Levantamento de campo



TABELA X 
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 

IDADE DA POPULAÇAO SEGUNDO A PROCEDÊNCIA
1973

IDADE
PROCEDÊNCIA

OUTROS ESTADO! ; BAHIA TOTAL
N9 % N? % N9 %

- 18 1 1,75 6 1 , 8o 7 1,79

18 )----- 30 26 45,63 154 46, ,:o 180 46,03

30 t----- 50 27 47,36 150 44,91 177 45,27

50 e + 3 5,26 9 2,70 12 3,07

Não declarado - - 15 4,49 15 3,84

TOTAL 57 100,00 334 100,00 391 100,00

FONTE: Levantamento de campo



TABELA XI
NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA

RELAÇAO ENTRE A IDADE DA POPULAÇAO E O SEU TEMPO DE PERMANENCIA 
NO ÚLTIMO LOCAL DE RESIDÊNCIA ANTES DA FIXAÇRO NO NÚCLEO

1973

IDADE
TEMPO DE PERMANÊNCIA

+ de 7 anos - de 7 ares Não de­
clarado Total

N<? % N? % N? % N? %

- de 18 - - 2 1,49 5 7 ,8 1 7 1 ,80

18 [--- 30 66 34,20 32 61,20 32 50,00 180 46,04

30 )--- 50 1 1 1 57,52 46 34,33 20 31,25 177 45,27

50 e + 8 4,14 2 1,49 2 3 , 12 12 3,06

Não declarado 8 4,14 2 1,49 5 7 ,8 1 15 3,83

TOTAL 193 100,00 134 100,00 64 100,00 391 100, 00

FONTE: Levantamento de campo



NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO A PROCEDÊNCIA

1973

TABELA XII

NIVEL DE INSTRUÇÃO
PROCEDÊNCIA

OUTROS
ESTADOS BAHIA TOTAL
N9 % N9 % N9 %

Analfabeto — 2 0,60 2 0 ,5 1

Semi-analfabeto 2 3,50 5 1 ,5 0 7 1 ,80

Primário incompleto 10 17,55 54 16 ,16 64 16,36

Primário completo 21 36.85 121 36,22 142 36,32
Secundário 19 ciclo 

(incompleto ) 9 15,80 42 12,57 51 13.05

Secundário 19 ciclo 
(completo) 8 14,03 42 12,57 50 12,79

Secundário 29 ciclo 
(incompleto) * - - 10 3,00 10 2,55

Secundário 29 ciclo 
(completo) * 1 1,75 16 4,80 17 4,35

Superior incompleto - - 1 0,30 1 0,25

Curso técnico 2 3,50 4 1,20 6 1,53
Não declarado 4 7,02 37 11,08 4i 10,49

TOTAL 57 100,00 334 100,00 391 100,00

FONTE: Levantamento de campo

(*) ** Normal e colegial



NÚCLEO HABITACIONAL RUBENS COSTA 
CONDICOES ATUAIS E ANTERIORES DE SALÁRIO DA POPULAÇÃO

1973

TABELA XIII

SALÁRIO ATUAL 
(Cr$)

PROCEDENCIA
BAHIA OUTROS

ESTADOS TOTAL
N9 % N? % N? %

200 500 86 25,7¿ 10 17,56 96 24,55
500 ¡---1000 105 31,4;5 17 29,82 122 31,20

10001---2000 33 9,83 12 2 1,05 45 1 1 ,5 0
+ de 2000 - - 6 10,52 6 1,55

Hão declarado 110 32,95 12 2 1,05 122 31,20

TOTAL 334 100,00 57 100,00 391 100,00

FONTE: Levantamento dc campo

PROCEDËHCIA

SALÁRIO ANTERIOR 
(Cr$)

BAHIA OUTROS
ESTADOS TOTAL

N9 % N9 % N9 %

100 [—  500 65 19,46 9 15,78 74 18,92
500 } -  1000 34 10 , 17 1 1 19,29 45 11,50
1000 t - 2000 10 3,00 4 7,01 14 3,59

+ de 2000 - - - - - -

Não declarado 225 67,37 33 57,92 258 65,99

TOTAL 334 100,00 57 100,00 391 100.00

FONTE: Levantamento de campo



TABfLA XIV 

WOCLEO HABITACIONAL RUBEI-S COSTA 

RELABRO FHTPE r íV E L  SAI^H I^L E IHSTKU^AC DA KKJUSÇXo

1973

HÍVEL DE IKSTRU'AO
SALA PRIMARtC PFCUKD.lMO Superior

(Incoa 
Fl**to)

Curse
Técnico

NSo dç
el E. TAJORIO Ann] - Gt.il

Arslfat-e 
te- *"

Incom­ 1? C iclo 2S C iclo Totai

Cr$ fabeto CO! í<leto p le to Ccrp H 
to

lr¡car,- 
plf^t j

Car p la ­
to

íñeo^
Dicto

M? % N? ;-s % N? % M9 ti? % S? ;5 K_____, í K? ^ t:? í t-S —, .

200 [-500 4 4, ló 20 20,84 tt2 4 3 , 76 4 **,¿5 7 7.29 1 1,04 3 3,12 1 1,04 14 14,59 IOOÍ
500^000 -  - - - 5 4 ,10  52 42,62 22 ib.,03 4 3.2á 4 3,28 8 6,56 - - 2 1,64 2í) 20,49 122 íao /:

io o q -2000 -  - - - - - 9 20,00 20 10 22,22 1 2 ,B -  - - - 3 6.67 2 4,44 45 100^
+ de 2000 
M3o decía

3 50,00 2 33, 33 1 16,67 6 10&Í

rado 2 1,64 3 ¿ ," 6  35 31.97 39 31.97 5 ^ . i c 26 21,31 2 1,64 6 4 ,9 1 * - 122 100^

TOTAL 2 7 ¿4 142 5i 50 10 17 1 6 41 391

L e v n n ta *e n to  de Carpo.
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